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Câmara de São Luís deve : HE AM o Te uti O ato NS N Rubens Jr afirma que 
entregar relatório final : RANGE compete 1 | — RB naãohaveraconsórcio 





do orçamento de 2022 de candidatos para 
no dia 20 dejulho as eleições de 2022 


A COFPPM, da Câmara Municipal : 
de São Luís, se reuniu para discutir . 
um novo cronograma de trabalho - 
para análise do Projeto de Lei nº : 
105/2021, que dispõe sobre a LDO 

de 2022. PÁGINA 3 


Em entrevista a O Imparcial, o 
secretário de Articulação Política, Rubens 
Jr, revelou que Flávio Dino ainda não 
decidiu quem vai apoiar em 2022, mas 
disse que o governo do estado terá apenas 

candidato único. PÁGINA 3 
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Maranhão está entre os 10 
estados com a maior taxa 
de mortalidade infantil 


No ranking dos estados que concentram maior taxa de mortalidade infantil estão Roraima, Amazonas, Acre, Amapá, 
Sergipe e Bahia. De acordo com o ranking, o Maranhão está em nono lugar, com 14,03%. PAGINA 8 
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Entenda os efeitos colaterais de cada vacina 


A vacina induz uma resposta imunológica que, dependendo da pessoa, 
pode gerar algum desconforto. Inclusive pode ser um indício de que o 


BNDES avança na privatização da Eletrobrás 
O banco de fomento, responsável pela estruturação do processo, publicou 
o contrato do consórcio que conduzirá a modelagem, além da estruturação 


sistema imunológico está se preparando para te proteger. PÁGINA 5 financeira e relatório final do processo de desestatização. PÁGINA 2 
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Desmatamento na 





Amazônia bate recorde 


Números indicam que o desmatamento anual deverá ultrapassar, pela terceira vez, a 
marca de mil 10 km? de destruição florestal, o que não ocorria desde 2008 


e acordo com dados do sis- 

tema Deter, do Instituto de 

Pesquisas Espaciais (Inpe), 

O desmatamento na 
Amazônia atingiu, em junho, uma 
área de 1.061,9 km?, o pior índice para 
esse mês desde o início da série histó- 
rica, em 2016. O número representa 
um aumento de 1,8% em relação a ju- 
nho de 2020. 

Junho é o quarto mês consecutivo 
com recorde de devastação neste ano. 
Os primeiros seis meses de 2021 so- 
mam uma área desmatada de 3.609,6 
km, um crescimento de 17% em rela- 
ção ao primeiro semestre do ano pas- 
sado. 

De acordo com os dados divulga- 
dos nesta sexta-feira, o Pará foi o esta- 
do com maior área desmatada em ju- 
nho, com 438,4 km?, o equivalente a 
41% do total registrado na região du- 
rante o mês. 

Na última terça-feira (6/7), o vice- 
presidente, Hamilton Mourão, afir- 
mou que o objetivo do governo fede- 
ral é reduzir em até 12% a taxa anual 
de desmatamento na região amazôÔni- 
ca por meio da nova operação de Ga- 
rantia da Lei e da Ordem (GLO). “Va- 
mos atuar em força neste mês de ju- 
lho, de modo que a gente feche o ciclo 
com uma redução na faixa de 10%, 
122%. O ponto focal é que todas as 
agências cooperem para que haja 
uma sinergia nesse negócio”, disse. 

Para o Observatório do Clima, no 
entanto, a meta de chegar ao fim de 
julho com uma redução de cerca de 
mil km? de área devastada em relação 
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JUNHO É O QUARTO MÊS CONSECUTIVO COM RECORDE DE DEVASTAÇÃO NESTE ANO 
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ao ano de 2020 é “inaceitável”. A orga- 
nização aponta que o objetivo repre- 
senta um aumento de 150% em rela- 
ção à meta de 3.925 km? de desmata- 
mento fixada em 2009 na lei da Políti- 
ca Nacional sobre Mudança Climáti- 
ca. Também lembra que, entre 2009 e 
2018, foi registrada média de 6,4 mil 
km? de desmatamento anual, e nos 
dois primeiros anos do governo Bol- 
sonaro a média passou para 10,4 mil 
km2. Além disso, em nota, a entidade 
afirmou que não há controle do des- 
matamento. “O governo renunciou à 
obrigação de combater o crime ambi- 
ental. Além de discursos contra o Iba- 
ma e o ICMBio, Bolsonaro promoveu 
mudanças em normas e imobilizou a 
estrutura de fiscalização. Desde outu- 
bro de 2019, um artifício burocrático 


criado pelo governo trava a cobrança 
de multas ambientais em todo o país. 
Em 2020, as multas por crimes contra 
a flora nos nove estados da Amazônia 
despencaram 51% na comparação 
com 2018, último ano antes do início 
do regime Bolsonaro”, afirmou a orga- 
nização. 


Levantamento 

O Deter é um levantamento rápido 
de alertas de evidências de alteração 
da cobertura florestal na Amazônia, 
feito pelo Inpe. O mecanismo foi de- 
senvolvido como um sistema de aler- 
ta para dar suporte à fiscalização e 
controle de desmatamento e da de- 
gradação florestal realizadas pelo Iba- 
ma e demais órgãos ligados ao meio 
ambiente. 


BNDES avança em privatização da Eletrobrás 


O Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social (BNDES) 
deu mais um passo para efetuar a pri- 
vatização da Eletrobrás em fevereiro 
do ano que vem. O banco de fomento, 
responsável pela estruturação do pro- 
cesso, publicou o contrato do consór- 
cio que conduzirá a modelagem, além 
da estruturação financeira e relatório 
final do processo de desestatização. 
No mês passado, a Câmara dos Depu- 
tados aprovou a medida provisória 
que permite a saída da União do con- 
trole da empresa de energia elétrica. 

O Consórcio Genial — Tauil e Che- 
quer, que ganhou o processo de licita- 
ção, deve conduzir as tratativas. O va- 
lor do contrato, conforme o docu- 
mento publicado pelo BNDES, é de R$ 
3,89 milhões. Pelo acordo, as empre- 
sas terão de realizar a avaliação de to- 
da legislação nacional e internacional 
aplicável à Eletrobrás, à Itaipu e à Ele- 
tronuclear, assim como a identifica- 
ção de pontos críticos e riscos. 

Para estruturar o processo que cul- 
minará na privatização da Eletrobrás, 
o BNDES fez a contratação das em- 
presas que trabalharão em alguns 
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CÂMARA APROVOU A MEDIDA PROVISÓRIA QUE PERMITE A SAÍDA DA UNIÃO DO CONTROLE DA EMPRESA DE ENERGIA ELÉTRICA 


processos necessários para a capitali- 
zação, sendo, assim, responsável tan- 
to pela execução quanto pelo acom- 
panhamento do processo de desesta- 
tização. Ao todo, são três fases de ser- 
viços que serão contratados para a 
condução da privatização da empresa 
de energia. 

Além desse serviço, cujo contrato 
acaba de ser publicado, o trabalho de 
due diligence (auditoria) contábil, pa- 
trimonial e jurídica será feito pelo 
consórcio Nova Eletrobrás, formado 
pela auditoria BDO, o banco Genial, o 
escritório de advocacia Lefosse e a 
Thymos Energia, uma consultoria es- 
pecializada no setor. Já a avaliação 
econômico-financeira será feita pelo 
banco BR Partners, cuja escolha já foi 
homologada, mas ainda falta a publi- 
cação do contrato. 


Corrida 

Com a aprovação da medida provi- 
sória, o governo pode seguir com os 
preparativos para a emissão de novas 
ações da companhia, o que deve ocor- 
rer no primeiro trimestre de 2022. A 
União não participará da oferta de 





ações subsequente (follow-on). Ao 
deixar de acompanhar essa oferta, sua 
participação nos papéis ordinários da 
companhia será diluída, com a parce- 
la caindo para menos de 50%. Dessa 
maneira, o governo deixa de ser o 
controlador — o que, na prática, signi- 
fica uma privatização do negócio. 

A capacidade de voto dos acionis- 
tas da Eletrobrás será, então, limitada 
a 10%, independentemente da posi- 
ção acionária. Pelo cronograma do 
BNDES, a ida à Bolsa deverá ocorrer 
em fevereiro de 2022. Essa é a terceira 
vez que o Estado brasileiro tenta pri- 
vatizar a Eletrobrás. A primeira foi 
ainda no governo de Fernando Henri- 
que Cardoso (1994-2002). Na época, a 
ideia era fazer uma privatização tradi- 
cional, vendendo as estatais do grupo 
(Furnas, Chesf e Eletronorte) separa- 
damente. Mas esse plano foi frustra- 
do. No governo Lula, que começou 
em 2003, a empresa foi retirada do 
Plano Nacional de Desestatização 
(PND). Na gestão de Michel Temer 
(2016-2018), uma MP foi enviada ao 
Congresso, que Bolsonaro usou como 
base para a privatização atual. 
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TRE aprova seu novo 
Regimento Interno 
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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO 


Na sessão administrativa desta quinta-feira, 8 de ju- 
lho, os membros do Tribunal Regional Eleitoral do Ma- 
ranhão aprovaram, por unanimidade, a redação final do 
novo Regimento Interno do órgão. A atualização do RI 
foi realizada por uma Comissão — instituída pelo presi- 
dente do TRE, desembargador Joaquim Figueiredo, e 
presidida pelo juiz Cristiano Simas -, que durante 3 me- 
ses realizou estudos e levantamento integral das normas 
internas e procedimentos do Tribunal para propor alte- 
rações, revogações e revisões necessárias. O novo docu- 
mento possui 254 artigos que versam sobre a composi- 
ção, a competência e o funcionamento do Tribunal, bem 
como regula os procedimentos jurisdicionais e admi- 
nistrativos que são atribuídos ao TRE-MA pela Consti- 
tuição da República Federativa do Brasil e pela legisla- 
ção eleitoral. 

Com a aprovação da nova norma fica revogada a Re- 
solução nº 9.030 de 24 de janeiro de 2017. Para o presi- 
dente do Regional, desembargador Joaquim Figueiredo, 
o novo Regimento Interno representa um marco para a 
justiça eleitoral maranhense: “um regimento atualizado 
que demonstra de forma inequívoca todas as alterações 
sofridas na nossa legislação quer eleitoral, civil ou pe- 
nal, ou seja, todo o arcabouço jurídico existente no 
país”, pontuou. 

Constituída com objetivo de analisar, revisar e conso- 
lidar as normas e procedimentos do TRE-MA, integram 
a Comissão, além do juiz Cristiano Simas, o promotor 
Pablo Bogéa (auxiliar da Procuradoria Regional Eleito- 
ral); o diretor-geral Luann Matos; os secretários Carlos 
Eduardo Almeida (Judiciário), Guilberth Garcês (Gestão 
de Pessoas), Débora Veras (Administração e Finanças) e 
Gualter Gonçalves (Tecnologia da Informação e Comu- 
nicação); os assessores Gilson Borges (especial da Presi- 
dência) e José Marcelino dos Reis Lyra (técnico da Dire- 
toria-Geral); o coordenador Roberto Magno Frazão 
(Gestão do Cadastro Eleitoral e Orientação), e a chefe 
Maria Izabel Ewerton (Arquivo e Biblioteca). 


Ministério não tem sistema 
paralotacão dasUTIs 


Com o avanço da covid-19, especialmente, na segun- 
da onda da doença, que atingiu o país neste ano, os sis- 
temas de saúde dos estados foram entrando em colapso 
sequencialmente. O desastre se tornou ainda pior em 
razão da ausência de um sistema de monitoramento em 
tempo real da situação dos leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI pelo governo federal. 

A condução da crise é feita às cegas pelo Executivo, 
que depende do repasse de informações dos estados e 
municípios para saber a real situação do sistema hospi- 
talar público e privado. Mesmo durante a pandemia, 
com um aumento estrondoso da demanda por leitos, o 
Ministério da Saúde permanece sem ferramentas de 
monitoramento e se resume a preencher tabelas com as 
informações recebidas voluntariamente. 











De acordo com dados do sistema 
Localiza SUS, somente em 2021 
foram autorizados 25.569 leitos de 
UTI covid, ao custo de R$ 8,5 bi. 





Não existem mecanismos ou equipes que se deslo- 
cam aos estados para fiscalizar a utilização dos leitos, a 
vacância e até o bloqueio por conta de problemas técni- 
cos ou falta de equipes. O impacto pode ocorrer tam- 
bém nos cofres da União, pois os recursos para custear 
os leitos são repassados aos governos locais após o mi- 
nistério ser informado sobre o uso do espaço. O Ministé- 
rio da Saúde informou “que o monitoramento da taxa de 
ocupação de leitos de UTI Covid-19 é feito por meio do 
registro obrigatório de uso pelos estados e municípios 
por meio do e-SUS notifica”. A pasta destaca que “cabe 
esclarecer que os recursos para os custeio desses leitos 
pelo ministério é repassado após a comprovação de uso 
da unidade intensiva, o que obriga os entes federados a 
informarem a ocupação dos leitos”. “A fiscalização dos 
leitos de UTI Covid-19 é realizada de forma sistemática 
pela equipe técnica responsável, utilizando-se dos da- 
dos inseridos pelos gestores de saúde locais, bem como 
de todos os estabelecimentos hospitalares SUS, nos sis- 
temas oficiais da Pasta”, completa a pasta. 
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Eleições de 2022 não terá 
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consórcio, 








diz Rubens Jr 


Em entrevista a O Imparcial, Rubens Jr revelou que Flávio Dino ainda não decidiu quem 
vai apoiar em 2022, mas disse que o governo do estado terá apenas candidato único 


SAMARTONY MARTINS 


leito com 111.584 para o cargo 

de deputado federal nas elei- 

ções de 2018, Rubens Jr está 

em seu segundo mandato e 
pretende, nas eleições do próximo 
ano, concorrer novamente a uma va- 
ga na Câmara Federal. Formado pela 
Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA) e mestre em Direito Consti- 
tucional pelo Instituto Brasileiro de 
Direito Público (IDP), iniciou a carrei- 
ra como analista judiciário do Tribu- 
nal de Justiça do Maranhão. Foi depu- 
tado Estadual no Maranhão por dois 
mandatos, nos períodos de 2006 a 
2014. 

Em 2019, se licenciou do parlamen- 
to para exercer o cargo de Secretário 
das Cidades e Desenvolvimento Ur- 
bano do Maranhão (Secid). Em 2020 
voltou para a Câmara dos Deputados 
para concorrer à prefeitura de São 
Luís. Rubens Jr é o atual secretário de 
Articulação Política do Maranhão, cu- 
ja missão é estabelecer diálogo com 
os gestores dos 217 municípios do es- 
tado, além da própria população ma- 
ranhense. Em entrevista a O Imparci- 
al, Rubens]Jr revelou o seu destino po- 
lítico, os bastidores para a escolha do 
candidato ao governo nas eleições de 
2022, além de outros assuntos. Confi- 
raa entrevista: 

Como tem sido feito esse diálogo 
do Governo do Estado não só com a 
classe política, mas com a população 
nos municípios maranhenses? 

O desafio da gente na articulação 
política é manter um bom trabalho 
que já vem sendo realizado. Flávio Di- 
no teve aprovação popular duas vezes 
quando se elegeu governador e se ree- 
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SECRETÁRIO DE ARTICULAÇÃO POLÍTICA, RUBENS JR, VAI CONCORRER À CÂMARA 


legeu no primeiro turno. Tem o apoio 
da maioria absoluta dos prefeitos do 
Maranhão, e a maioria dos deputados 
estaduais e federais da bancada do 
Congresso Nacional, então o nosso 
desafio é manter o que está dando 
certo, aperfeiçoar e dar uma contri- 
buição ainda maior. De alguma forma 
o que o Flávio tentou fazer foi reforçar 
o campo mais “Dinista” do governo 
Flávio Dino, por isso que trouxe a 
mim eo deputado Márcio Jerry de vol- 
ta, saindo do mandato para ocupar 
secretarias, para justamente a gente 
usar este ano para se fortalecer politi- 
camente, a partir de uma boa gestão 
no governo. Para que a gente esteja 
preparado para as batalhas eleitorais 
no ano que vem. 

Qual a importância da Secretaria 
de Articulação Política do Maranhão 
no orçamento participativo 2021? 

A gente tem o papel na discussão 
do orçamento participativo, fazendo 


o desempenho dessa interlocução. O 
orçamento participativo será virtual 
por conta da pandemia. Dificulta a 
mobilização, mas como a Secap está 
nas 32 regiões do Maranhão, nós va- 
mos articular para garantir que em to- 
das elas haja uma boa participação. O 
orçamento participativo é a oportuni- 
dade para o cidadão dizer aquilo que 
ele quer e que o governo do estado 
implemente. E vários pontos que fo- 
ram sugeridos a partir do orçamento 
participativo dos anos anteriores vira- 
ram realidade. O nosso desafio é mo- 
bilizar os cidadãos para que vejam as 
suas ideias sendo concretizadas. Esta- 
mos acionando a classe política, pre- 
feitos, vice-prefeitos, vereadores, sin- 
dicatos, movimento sociais para to- 
dos estarem participando a partir do 
mês de julho da elaboração desse que 
será o ultimo orçamento participativo 
do governo Flávio Dino. 


Parlamentar não descarta saída do PCdoB 


O senhor concorreu às eleições 
2020 para a prefeitura de São Luís. 
Qual a lição que o senhor tirou dessa 
experiência? 

Foi um desafio imenso. A covid-19 me 
atrapalhou bastante e durante 45 dias 
de campanha, eu estive 21 dias em ca- 
sa. Quando eu sai meu pai ficou hos- 
pitalizado e chegou a ser entubado e 
foi um drama familiar que prejudicou 
bastante. Mas mesmo assim conse- 
guimos obter 11% dos votos. Fizemos 
um bom debate da cidade onde apre- 
sentamos boas propostas e saímos 
com o nosso nome limpo. Então isso é 
algo que me orgulha e me motiva bas- 
tante. Tem eleição que a gente ganha e 
tem eleição que a gente perde. Mas ter 
saído de cabeça erguida, inclusive 
sendo a segunda opção de voto de 
muita gente, é gratificante. É uma ex- 
periência que eu vou levar com muito 
carinho na nossa trajetória política. 

Como o senhor avalia essa escolha 
do próximo candidato do governo 
para concorrer as eleições de 2022? 

A prioridade nossa é a gestão. Garan- 
tir um bom governo do Flávio. Se o 
Flávio tiver uma aprovação popular 
boa, facilita o debate político. Segun- 
do ponto é a definição do próprio go- 
vernador para saber qual o projeto 
eleitoral dele no ano que vem. E o go- 
vernador está decidido: ele será pré- 
candidato ao senado, ele pode contri- 
buir muito para o estado do Mara- 
nhão como já fez como deputado fe- 
deral e agora no governo do estado. E 
hoje nós temos várias pré-candidatu- 
ras dentro do nosso grupo. E o que o 
governador Flávio Dino defende? Ele 
defende que nós trabalhemos pela 
nossa unidade. O nosso grupo políti- 
co estando unido é o favorito para 
vencer as eleições do ano que vem. O 
Flávio é o favorito para a eleição do se- 
nado. Hoje ele nem tem adversários, 
mas certamente terá. A eleição é difi- 
cil. Mas hoje o Flávio lidera qualquer 


pesquisa com uma larga folga. Fruto 
de um bom governo. Então nós defen- 
demos a unidade. Nós pregamos por 
isso, e trabalharemos por isso mesmo 
sabendo que é difícil ela ser construí- 
da, afinal de contas temos uma coali- 
zão partidária muito grande. E defini- 
mos alguns critérios para garantir a 
escolha desse candidato, que o pri- 
meiro é a continuidade de um bom 
governo. Nós não queremos a ruptura 
das boas políticas públicas, daquilo 
que está dando certo, como é o caso 
do Escola Digna, Mais Asfalto, da regi- 
onalização da saúde, da rede de res- 
taurante popular, ampliação do Viva 
Procon, do maior contingente da Polí- 
cia Militar do Maranhão. Então aquilo 
que está dando certo é o nosso pri- 
meiro ponto para garantir a continui- 
dade do programa. Além disso a gente 
tem que levar em consideração a 
agregação política e tem que levar em 
conta a viabilidade eleitoral que é me- 
dida através de pesquisas quanti-qua- 
litativas. Então essa definição se dará 
no mês novembro com Flávio ainda 
governador, depois de definirmos as 
regras do jogo: o sistema eleitoral, a 
forma de votação conforme o princi- 
pio da anualidade eleitoral ela tem 
que ser decidida até um ano antes das 
eleições. Quando a gente souber a re- 
gra do jogo democraticamente a gen- 
te escolherá um candidato. O que o 
governador Flávio Dino já disse que 
nós não teremos a tese de consórcio 
de candidatos. Teremos apenas um 
único candidato. Marcharemos com 
ele para vencer a eleição. O modelo 
usado nas eleições de São Luís não se- 
rá repetido, que dificultou a unidade 
no 2º turno. O nosso desafio é que te- 
remos um único candidato. O candi- 
dato que tiver o apoio de Flávio Dino, 
será o favorito nas eleições do ano que 


vem. 

Com a saída do governador Flávio 

Dino do PCdoB para o PSB, existe a 
possibilidade também do senhor 
mudar de partido ou vai permanecer 
na legenda? 
Eu me lembro de uma música de Flá- 
vio José, cantor nordestino que diz as- 
sim: “amanhã pode acontecer tudo, 
inclusive nada”. Então, definição polí- 
tico-partidária, só depois que souber- 
mos as regras do jogo. Por enquanto, 
fico no PCdoB, onde eu estou muito 
bem e tenho quase 14 anos de filiação. 
Só depois de outubro, depois de saber 
as regras do jogo que eu posso lhe dar 
uma certeza. 

Nas eleições de 2022 o senhor pre- 
tende concorrer novamente a uma 
vaga na Câmara dos Deputados Fe- 
derais ou tem outro projeto político 
em mente? 

Na política a gente é servidor. Servi- 
dor público. Servir ao povo. A política 
é um instrumento para que a gente 
possa servir cada vez mais a popula- 
ção. Mas hoje eu te diria que sou pré- 
candidato a deputado federal para 
disputar mais um mandato. Estou 
animado com esse novo momento 
que o Brasil vive. O governo Bolsonaro 
está mal avaliado e tem a elegibilida- 
de do Lula. O nosso sampo político se 
organizando nacionalmente, inclusi- 
ve com a filiação do governador Flávio 
Dino, onde o mesmo se projeta como 
uma liderança nacional e eu acredito 
que eu possa contribuir mais ainda no 
Congresso Nacional. Hoje eu diria que 
sou pré-candidato a deputado fede- 
ral. 


* À entrevista completa você assis- 
te no canal do do jornal no YouTube: 
TV Imparcial. 











ns 
COMISSÃO DEFINIU DATA PARA DISCUTIR COM SECRETÁRIOS 


A Comissão de Orçamento, Finanças, Planejamento e 
Patrimônio Municipal (COFPPM), da Câmara Munici- 
pal de São Luís, se reuniu, na manhã da última quinta- 
feira (8), para discutir um novo cronograma de trabalho 
para análise do Projeto de Lei nº 105/2021, do Poder 
Executivo Municipal, que dispõe sobre a Lei de Diretri- 
zes Orçamentárias (LDO) de 2022. 

O presidente da Comissão, vereador Antônio Marcos 
Silva —- o Marquinhos (DEM), enfatizou que o recebi- 
mento da peça orçamentária é o momento em que a Ca- 
sa começa a contribuir com as prioridades da gestão 
municipal nesse momento de pandemia que vem afe- 
tando milhares de cidadãos. A estimativa de orçamento 
de São Luís para 2022, incluindo a arrecadação e os gas- 
tos, é de R$3,4 bilhões. 

A reunião, realizada na Sala de Atos do Parlamento, 
contou com a participação de técnicos legislativos e dos 
vereadores Antônio Marcos Silva —- o Marquinhos 
(DEM), que é o presidente da Comissão, Daniel Oliveira 
(PL), Nato Júnior (PDT), Thiago Freitas (DC), Beto Cas- 
tro (Avante) — relator da matéria. 

O colegiado vai estipular um novo prazo para que os 
parlamentares enviem suas propostas de alteração ao 
projeto. Segundo o vereador Marquinhos, essa data será 
definida só depois da realização da reunião dos mem- 
bros do colegiado com os secretários municipais de Fa- 
zenda, do Planejamento e Orçamento Participativo, na 
próxima terça-feira (13), visando deliberar a proposta. 


Relatório final será 
entregue dia 20 de julho 


De acordo com Marquinhos, após esse encontro com 
os auxiliares da Prefeitura, será aberto o prazo para su- 
gestões ao projeto. Além disso, segundo ele, por exigên- 
cia da Lei de Responsabilidade Fiscal e da Lei Orgânica 
de São Luís, a proposta será debatida com a população 
em audiência pública, que também será definida na 
próxima semana. “Tivemos que modificar as datas e de- 
finimos que, antes da reunião com os secretários muni- 
cipais, era necessário discutirmos alguns pontos com a 
equipe técnica da Casa. A partir daí, vamos nos reunir 
com a equipe da Prefeitura e, só após essa etapa, abrire- 
mos Os novos prazos para apresentação de emendas. 
Agora, queremos entregar o relatório final até o dia 20 de 
julho”, declarou Marquinhos. 


LDO 

O vereador Marquinhos (DEM), enfatizou que o rece- 
bimento da Lei de Diretrizes Orçamentária é o momen- 
to em que a Casa começa a contribuir com as priorida- 
des da gestão municipal nesse momento de pandemia 
que vem afetando milhares de cidadãos. A estimativa de 
orçamento de São Luís para 2022, incluindo a arrecada- 
ção e os gastos, é de R$ 3,4 bilhões. 


O que é? 

A LDO é um instrumento que serve de parâmetro pa- 
ra a distribuição e a aplicação dos recursos do Municí- 
pio em obras e investimentos para cada área da admi- 
nistração, determinadas pelo Orçamento do Município 
de 2021. 

A proposta servirá de base para a elaboração da Lei 
Orçamentária Anual (LOA), que estima a receita e fixa a 
despesa do Município, e que será votada no final deste 
ano. 


Novo cronograma 
Confira o novo cronograma definido hoje pela Comissão: 


— Dia 12 de julho: reunião interna com técnicos le- 
gislativos e membros da comissão 

— Dia 13 de julho: audiência da comissão com secre- 
tários e vereadores; 

— Dia 14 de julho: abertura para prazo para recebi- 
mento de emendas; 

— À partir de 15 de julho: definição de prazo para au- 
diência pública com a sociedade; 

— Dia 20 de julho: prazo de entrega do relatório final 


4 Celio Sergio 


E-mail: celiosergioç hotmail.com 





Um novo momento 


EDILSON BALDEZ DAS NEVES 
Presidente da Federação das Indústrias 
do Estado do Maranhão-Fiema e vice- 
Presidente da Confederação Nacional da 
Indústria -CNI. 


O Maranhão está se preparando para en- 
trar em nova rota, com horizonte mais mar- 
cante e janelas de oportunidades que se 
abrem com os novos cenários para a econo- 
mia brasileira. O panorama aponta que, com 
a recuperação significativa dos nossos indi- 
cadores desde o terceiro trimestre do ano 
passado, a economia está se habilitando a 
trafegar em momentos de intensa crise. 


Neste ano projeções de vários bancos e 
especialistas do setor apontam a quase reto- 
mada econômica do país e a geração de mais 
de 1 milhão e duzentos mil empregos. Não 
parece muito perante o quadro de 14 mi- 
lhões de desempregados existentes, mas é 
um número alentador, considerando-se os 
milhões de postos de trabalho destruídos no 
maior pique da pandemia mais forte que o 
mundo conheceu neste século. 

Para o primeiro trimestre deste ano o 
mercado elevou a projeção para o Produto 
Interno Bruto (PIB) de 4% para 5%. No se- 
gundo semestre, com o avanço da vacina- 
ção, diante do ambiente externo favorável e 
da redução das incertezas de curto prazo, es- 
pera-se crescimento da atividade econômi- 
ca. Na média do ano, o crescimento projeta- 
do é de 4,8%, e para 2022, de 7,0%. Alguns fa- 
tores como a melhoria no ciclo do setor in- 
dustrial e melhoras no horizonte para a de- 
manda de produtos acabados e a perfor- 
mance do agronegócio, têm sustentado a re- 
tomada da atividade produtiva. 

O mercado financeiro está tão otimista 


que chega ao ponto de indicar uma diminui- 
ção na taxa de desemprego do Brasil de 
12,7% para 12,3%, por conta da projeção do 
aumento do PIB. O momento é tão favorável 
que colocou novamente na mídia o empre- 
sário Abílio Diniz, controlador da BRF(Sa- 
dia/Perdição) ao afirmar, em entrevista, que 
“os negócios estão tão aquecidos que o mo- 
mento não é de retomada, mas de explosão 
na economia”. 

Euforias à parte, algumas variantes po- 
dem ser acrescentadas neste clima de au- 
mento da confiança, como o aumento cres- 
cente da vacinação da população, que adici- 
ona certa estabilidade para o retorno à nor- 
malidade econômica, já no quarto trimestre 
de 2021. Mesmo assim, a insegurança no 
ambiente dos negócios ainda é uma forte 
caixa de ressonância e um dos grandes gar- 
galos para a saída total da crise. Éimportante 
frisar que a pandemia, mesmo agora sob 
controle, continua a representar um obstá- 
culo à retomada mais forte da atividade 
econômica. 

Precisamos também acelerar as reformas 
imprescindíveis para o desenvolvimento do 
país. A Tributária trafega a passos muito tí- 
midos no Congresso Nacional. É preciso agi- 
lizar essa pauta de grande interesse para tor- 
nar nossa nação moderna e nossas empresas 
mais competitivas nos mercados nacional e 
internacional. Não é mais possível conviver 
com intenso glossário de normas, mais de 
mil códigos de cobranças de tributos, de ta- 
xas e de regulamentos. Ninguém quer sone- 
gar. Ao contrário, as empresas querem pre- 
ceitos claros e racionais para o pagamento 
das suas obrigações. Até porque, menos im- 
postos podem representar mais arrecada- 
ção. 

Quanto à reforma Administrativa, é ur- 


Será o benedito? 


RENATO DIONISIO 
Poeta, Compositor e Produtor Cultural. 


É domínio do anedotário nacional que a 
expressão, SERÁ O BENEDITO? Foi cunhada 
pela genitora de certo Ex-Governador mi- 
neiro. Segundo as narrativas, senhora de re- 
sumidos conhecimentos e trato com as coi- 
sas da política. Transcorria-se o ano de 1933, 
quando falece o Governador mineiro Olegá- 
rio Maciel, político que ajudará a fundar o 
Partido Progressista. Como Olegário tinha 
apoiado a revolução de 1930, que levou Ge- 
túlio Vargas ao poder, mesmo já governador, 
é o único nomeado, entre todos os governa- 
dores brasileiros, como Interventor Federal 
após a vitória dos militares em 1930. 


Com a morte do interventor, o poder cen- 
tral, leia-se, Getúlio, paranomear seu substi- 
tuto solicita às duas principais forças políti- 
ca do estado a feitura de listas sêxtuplas para 
que os nomes ali constantes fossem analisa- 
dos pela “revolução”. Antes, no entanto, se- 
gundo costa, o próprio Getúlio pede aos lí- 
deres, Antônio Carlos e Ricardo Capanema, 
que incluíssem na lista o Prefeito do peque- 
no município de Pará de Minas, denomina- 
do Benedito Valadares. Advogado de forma- 
ção e fervoroso defensor do movimento or- 
ganizado após a vitória, nas urnas, do Gover- 
nador paulista Júlio Prestes, nenhuma liga- 
ção com o “cavalheiro da esperança”, nas 
eleições gerais daquele ano. Resultado que 
desagradou a tantos e, junto com o assassi- 
nato de João Pessoa, motivou a revolução. 


Diga-se- por se constituir fato histórico 
que a província mineira estava em fervorosa 


disputa entre Ricardo Capanema, que por 
ser vice de Olegário, havia assumido o cargo 
de Governador interinamente e reivindicava 
sua efetivação. De outro lado, estavam as 
pretensões de Virgílio de Melo Franco, im- 
portante articulador do movimento revolu- 
cionário de 1930, que desde então cobrava 
de Vargas sua nomeação como Interventor 
das Minas Gerais. 


Tamanha a importância do Estado minei- 
ro na geografia política do país, que a morte 
de Olegário, mobilizou a classe política bra- 
sileira e de forma mais decidida toda base 
política que havia recentemente tomado as 
rédeas do poder central. Desta forma, a can- 
didatura de Capanema passa a receber o 
apoio decidido do fortíssimo Governador 
gaúcho, base do movimento revolucionário, 
Flores da Cunha e, em contrapartida, Virgílio 
recebia o apoio do todo poderoso ministro 
Osvaldo Aranha. 


Enviadas as listas para o Rio de Janeiro, 
então Capital federal, não foi difícil ao Presi- 
dente fazer a escolha de Benedito Valadares, 
para ser o próximo Governador mineiro. 
Tempos depois, interpelado, o mandatário 
justifica o porquê da escolha deste. Ficou fá- 
cil explicar por ser aquele, o único entre to- 
dos os postulantes, que se apresentava nas 
duas listas, ou seja, era Benedito um nome 
de consenso. Os remetentes das listas cala- 
dos ficaram, não desejavam aira do poder. 

Após todos os cuidados de natureza polí- 
tica, o Governo Central anuncia oficialmen- 
te o nome de Benedito Valadares como o no- 
vo Interventor do Estado de Minas Gerais. A 
personagem principal da “estória”, dona 
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gente e indispensável para corrigir distor- 
ções e reduzir o Custo Brasil. Os estudos 
apontam no funcionalismo público cargos 
em vigor que o tempo e o mercado já extin- 
guiram há tempos. Anormalidades como da- 
tilógrafos, ascensoristas, operadores de 
computadores, e outras atividades que com 
certeza não existem mais no setor privado. 
São mais de 70 mil funcionários ocupando 
cargos extintos pelo tempo. 

É preciso o governo enxugar seu quadro e 
ficar somente com quem estiver qualificado 
e capacitado para exercer as atividades con- 
temporâneas. Por esse motivo é que a refor- 
ma administrativa está travada. Isto para 
não falar nos supersalários. 

Mesmo com esses entraves a inflação de- 
sacelera e fica em 0,53% em junho. E, confor- 
me o IBGE, as vendas no comércio crescem 
1,4% de abril para maio. São números que 
indicam um cenário melhor e que a ativida- 
de econômica continuou se expandindo no 
primeiro trimestre deste ano. 

Uma notícia que impactou o Maranhão 
foi a aprovação na Câmara Federal do Marco 
Legal das Zonas de Processamento de Ex- 
portações-ZPEs, incluindo a realidade de 
ZPE para o nosso estado. O projeto de auto- 
ria do senador Roberto Rocha, que há muito 
vem batalhando a implantação da Zona de 
Exportação do Maranhão, atrairá investi- 
mentos na produção, oportunidades às em- 
presas de tecnologia e desenvolvimento 
econômico local e regional e, principalmen- 
te, induzirá o Porto do Itaqui como um hub 
de movimentação de commodities e deriva- 
dos de petróleo, além de favorecer a instala- 
ção de um parque industrial robusto, crian- 
do empregos e gerando riquezas para nosso 
estado e configurando um novo momento 
paratodos nós. 


Antônia de Campos Valadares, mãe do esco- 
lhido, ao ouvir pelo rádio a boa nova, ainda 
assustada com a importância do fato ecom o 
pouco prestígio do filho nas alterosa excla- 
ma, Oh!...,Oh!..., meu Deus! SERÁ O BENE- 
DITO? Claro que ela, embora de pouco cul- 
tura política, não se referia ao santo de esti- 
mação de nossos bravos afrodescendentes. 


Quadro bastante semelhanças ao ora re- 
gistrado, estamos vivenciando neste nosso 
querido Estado do Maranhão. São dois os 
postulantes a carregar o manto de ungido 
por Flavio Dino, que não terá como indicar 
interventor, para a disputa ao governo em 
2022. De um lado o Ex-Deputado, chefe da 
Casa Civil e atual Vice-Governador, por dois 
mandatos, Carlos Brandão e de outro, o Se- 
nador Weverton Rocha Ex-Deputado que se 
elegeu Senador com quase 2 milhões de vo- 
tos, feito jamais alcançado por alguém, ain- 
da que concorresse ao cargo de Governador. 


Não haverá lista sêxtupla, somente con- 
versas e articulações, o que torna mais difícil 
a persecução de um resultado satisfatório. 
As dúvidas muitas: Os concorrentes, após o 
anúncio, manterão a tão sonhada unidade 
do grupo dinista? Que importância terá a in- 
fluência de candidatos a presidente? Quais e 
quantos critérios serão levados em conta? Se 
Flávio não se arrependeu, talvez ainda vá, 
em ter construído esta lógica para esta difícil 
tarefa. De toda sorte, ninguém é Benedito, 
entretanto, com certeza está guardado no 
coração de dona Marileide, um certo. OH! 
Meu Deus! SERÁ MEU WEVERTON? Recolho 
a esperança de que nossa gente agradeça es- 
te resultado para o registro da história. 
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Todos são iguais 
perante a vida 


HUMBERTO CASAGRANDE 
CEO do Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE) 


A julgar pelas repetidas manifestações racistas a que assisti- 
mos, nós nos encontramos numa perturbadora encruzilhada: en- 
frentá-las com coragem, empenho e convicção para neutralizá- 
las em curto prazo e tentar eliminá-las numa segunda etapa; ou 
permitir a instalação de mais uma frente divisionista de polariza- 
ção, com gravíssimas consequências para nossa unidade e paz so- 
ciais. Não se trata de mais um embate político-ideológico, como 
vem ocorrendo no momento e que pode ser resolvido numa elei- 
ção, mas de uma ferida aberta secularmente e pronta a sangrar in- 
definidamente, como ocorre em outros países. 


O nosso preconceito racial é seletivo, pois atinge apenas brasi- 
leiros de ascendência africana. Nada existe em relação aos des- 
cendentes de portugueses, índios, italianos, árabes e orientais 
que também participaram da nossa conformação étnico-racial. 
Salta à vista, portanto, que a origem do problema está na escravi- 
dão e suas circunstâncias. Um ligeiro sobrevoo sobre o passado, à 
luz de variados estudos históricos, confirma essa possibilidade. 

Em 1530, apenas 30 anos após o descobrimento, os primeiros 
navios traziam escravos para os canaviais do Nordeste, pois o açú- 
car era especiaria ambicionada. A mão de obra competente, pois 
a tentativa com índios fracassara, foi buscada na África entre po- 
pulações vulneráveis ao predomínio branco europeu. Era prático 
e rentável, uma vez que a produção de riquezas se dava a troco de 
comida, roupa barata e teto. 


Mas havia um empecilho teológico: a escravidão contrariava 
os princípios de fraternidade anunciados por Cristo. Para aplacar 
as dores de consciência, foi necessário desqualificar os africanos, 
algo relativamente fácil: eles seriam meros gentios desconhece- 
dores da palavra de Deus e das normas civilizatórias dos domina- 
dores. De certo modo, o quadro justificava os castigos físicos e psi- 
cológicos impostos àqueles que, legitimamente, buscavam recu- 
perar a liberdade. Nesse sentido, as vantagens econômicas propi- 
ciadas pela escravidão explicam sua manutenção a ferro e fogo 
por três dos cinco séculos da existência do país. 


Uma vivência de 300 anos não se apaga com uma passada de 
borracha. De um lado, sobrevive a memória de sofrimentos, in- 
justiças e ressentimentos centenários. De outro, persistem visões 
e comportamentos estratificados na sociedade e, como sempre 
ocorre com preconceitos, o mal ganha ares de virtude. Uma pes- 
quisa do longínquo ano de 1888 revela que, à época, 97% dos bra- 
sileiros garantiam não ter preconceito racial, não obstante 98% 
afirmarem conhecer alguém que o tinha. Em 1995, a contradição 
se mantém. Em uma pesquisa da Folha de S.Paulo, 89% dos entre- 
vistados afirmavam que havia preconceito contra negros no Bra- 
sil, mas apenas 10% admitiam tê-lo. O censo de 2010 apontou 16 
milhões de brasileiros vivendo em extrema pobreza (R$ 70 men- 
sais). Desses, 4,5 milhões eram brancos e 11,5 milhões eram ne- 
gros. Tal disparidade tem muito a ensinar sobre o triângulo desi- 
gualdade, preconceito racial e oportunidades. 


Segundo o informativo Desigualdades Sociais por Cor ou Raça 
no Brasil ([BGE/2019), os negros continuam a trabalhar, estudar e 
ganhar menos do que os brancos, sendo que no final de 2020 a ta- 
xa de desemprego entre os negros bate em 17%, contra 11% dos 
brancos. No quesito maior renda per capita, o fosso se alarga: os 
brancos representam 70% contra 27% dos negros. Quando se trata 
de menor rendimento, a relação se inverte: 75,2% de negros con- 
tra23,7 de brancos. 


Dois obstáculos devem ser enfrentados para assegurar o su- 
cesso das crescentes — embora insuficientes — ações contra o 
preconceito racial: a baixa escolaridade e as elevadas taxas de de- 
socupação ou concentração de oportunidades de trabalho em 
atividades informais e de baixa remuneração média. Com minha 
experiência em inclusão socioprofissional dos jovens, não hesito 
em afirmar que a diversidade no mercado de trabalho deve ser um 
dos focos da luta contra o racismo, que vem ganhando fôlego com 
a maior — embora ainda longe do ideal — presença de negros nas 
artes, nos esportes, na política, nas universidades, nas empresas e 
em outras atividades. 


É uma luta que, na verdade, mobiliza lideranças e comunida- 
des negras, mas também deve unir todos os que veem na diversi- 
dade o caminho para construir um país mais justo, mais solidário 
e mais feliz para todos, num processo que nasce da consciência de 
que vidas negras não somente importam, mas, sobretudo, mere- 
cem respeito. 
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onheça os efeitos 


adversos da vacina 





S reações adversas das vacinas contra covid-19 

se tornaram um questionamento comum entre 

as pessoas que buscam a imunização, mas es- 

pecialistas garantem a eficiência das aplicações 
e lembram que os sintomas da doença podem ser ainda 
piores do que os possíveis efeitos causados pela vacina- 
ção. 

A vacina induz uma resposta imunológica que, de- 
pendendo da pessoa, pode gerar algum desconforto. 
Mas isso é esperado. Inclusive pode ser um indício de 
que o sistema imunológico está se preparando para te 
proteger. 


Reações adversas 

De acordo com Eduardo Silveira, imunologista e pro- 
fessor da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Uni- 
versidade de São Paulo (USP), as reações adversas às va- 
cinas são comuns não somente contra a covid-19, mas 
para qualquer outra doença. “A ocorrência se dá por um 
conjunto de fatores. Entre os fatores já associados com 
estas reações na literatura científica, temos: fatores ge- 
néticos (hormônios, gênero, etnia, índice de massa cor- 
pórea, etc), a própria imunogenicidade da vacina, a rota 
de administração da vacina, manuseio inadequado da 
vacina, problemas com a fabricação do imunizante, en- 
tre outros”, explica Silveira. 

O professor diz que as chances de efeitos adversos são 
maiores para a segunda dose em relação à primeira, 
sendo esperado que um processo inflamatório de maior 
magnitude possa ocorrer no local da injeção em compa- 
ração com a primeira dose. “É a resposta natural do sis- 
tema imunológico quando estimulado por seguidas ve- 
zes pelo mesmo antígeno para adquirir maior capacida- 
de protetora. Além disso, alguns artigos científicos tam- 
bém vêm apontando que isso poderia ter uma relação 
direta sobre como foi a experiência da vacinação na pri- 
meira dose da pessoa”, esclarece. 

Além disso, Eduardo Silveira afirma que não há ne- 
cessariamente uma relação entre os efeitos adversos e a 
eficácia da vacina. “O que já foi relatado pela comunida- 
de científica é que quanto maior a imunogenicidade de 
uma vacina, maiores as chances da ocorrência de rea- 
ções adversas. No entanto, isso pode variar muito de- 
pendendo do tipo de formulações vacinais utilizadas.” 

Ele destaca a vacina contra o vírus da febre amarela, 
que é composta por partículas virais vivas atenuadas e 
se apresenta como uma das mais eficientes no mundo 
todo, com cerca de 95% dos vacinados protegidos após 
sua aplicação. “Formulações desse tipo tendem a ser al- 
tamente imunogênicas. Apesar disso, a incidência de re- 
ações adversas por ela é mínima e quando ocorrem, são 
leves na sua maioria”, comenta o imunologista. 

Em relação às contraindicações para quem vai tomar 
o imunizante contra a covid-19, Silveira pontua que o 
Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos Estados 
Unidos frisa que, se o indivíduo estiver fazendo uso de 
antibióticos, a pessoa não deve tomar nenhuma vacina. 
“Uma vez que a infecção seja eliminada e que o trata- 
mento com antibiótico seja finalizado, daí a pessoa po- 
deria procurar uma unidade de saúde para ser vacina- 
da.” 

Mas não há qualquer interação entre antibióticos e 


vacinas de acordo com a Fundação Nacional de Doen- 
ças Infecciosas (NFID) dos EUA. “Assim, antibióticos po- 
deriam ser utilizados no pós-vacinação. Da mesma for- 
ma, outros medicamentos como antitérmicos também 
podem ser utilizados para alívio de dores no corpo e 
controle da febre causados pela vacina”, afirma Eduardo 
Silveira. 


Motivo das reações 

Segundo Alberto Chebabo, infectologista diretor da 
Divisão Médica do Hospital Clementino Fraga Filho e vi- 
ce-presidente da Sociedade Brasileira de Infectologia, as 
reações ocorrem pela estimulação do sistema imune 
por um agente agressor, no caso os componentes da va- 
cina. “Esse estímulo leva à uma reação do sistema imu- 
ne que pode causar febre e outras reações adversas de 
pouca duração e gravidade”, comenta. 

O infectologista ainda lembra: “A reação é individual e 
não está relacionada à resposta à vacina. O fato de uma 
pessoa não ter tido reação à vacina não significa que não 
houve resposta do sistema imune”. 


Sintomas dos possíveis efeitos adversos 

Roberto Bollela, professor da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto (FMRP) da Universidade de São Paulo, 
ressalta que as vacinas são seguras e os efeitos são co- 
muns. “O que a gente tem visto é que, quando você tem 
efeito adverso, eles podem ser leves ou mais graves. Os 
efeitos mais leves são um pouco mais comuns e os gra- 
ves são bem mais raros.” Ele comenta que as reações le- 
ves mais normais são febre e dor no local da aplicação 
depois de 24 ou 48 horas após a vacinação. Vale ressaltar 
que nem todo mundo sente esses desconfortos após ser 
vacinado contra a covid-19. 

Independentemente do laboratório que produziu a 
vacina, os efeitos adversos de uma imunização são leves 
e moderados e casos mais graves são muito raros. “A 
sente percebeu que é um pouquinho mais frequente 
com as vacinas da Astrazeneca e parece que com a da 
Janssen também porque elas têm a mesma plataforma 
de estruturação da vacina”, considera Bollela. Em rela- 
ção às doses da Coronavac, foram observados poucos 
relatos. O imunizante da Pfizer demonstra ser bastante 
seguro e com poucos eventos adversos dos eventos mais 
graves. 





Os efeitos que “chamam a atenção 
são o aumento do risco de 
trombose, que continua sendo bem 
raro. Muito mais raros do que são, 
por exemplo, no caso do uso de 
anticoncepcional”. Além disso, 
existem “outros fatores de risco 


como obesidade ou ter tido algum 
problema de trombose prévia”. 





Ainda assim, Roberto Bollela ressalta: “O benefício da 
vacina suplanta e muito o risco”. “Em algumas popula- 
ções, por conta desse risco adicional, algumas vacinas 
foram suspensas, por exemplo a da Astrazeneca que foi 
suspensa em gestantes porque tem outras que têm um 
risco ainda menor”, afirmou. 

As reações podem ser muito comuns (ocorrem em 
10% dos pacientes), comuns (ocorrem entre 1% e 10% 
dos pacientes) e incomuns (ocorrem entre 0,1% e 1% 
dos pacientes). 


Pfizer 

Reações muito comuns: Dor, inchaço no local da inje- 
ção, cansaço, dor de cabeça, diarreia, dor muscular, dor 
nas articulações, calafrio e febre. 
Reações comuns: Vermelhidão no local da injeção, náu- 
seas e vômitos. 
Reações incomuns: reações de hipersensibilidade, co- 
mo erupção cutânea (lesão na pele), coceira, urticária 
(alergia na pele com coceira intensa), angioedema (in- 
chaço das partes mais profundas da pele ou da mucosa), 
sensação de mal-estar, dor nos membros (braços) e 
insônia. 


Coronavac 

Reações muito comuns: dor no local da injeção. 
Reações comuns: coceira, vermelhidão, inchaço, endu- 
recimento do local da injeção,enjoo, diarreia, dor de ca- 
beça, cansaço, dor muscular, tosse, dor nas articulações, 
coceira, coriza, dor ao engolir e congestão nasal. 
Reações incomuns: hematoma no local da aplicação, 
vômitos, calafrio, diminuição do apetite, reação alérgi- 
ca, tontura, hematoma, hipotermia, desconforto nos 
membros e fraqueza muscular. 


Astrazeneca 

Reações muito comuns: sensibilidade, dor, sensação 
de calor, vermelhidão, coceira, inchaço ou hematoma 
(manchas roxas) onde a injeção é feita, sensação de in- 
disposição de forma geral, sensação de cansaço (fadiga), 
calafrio ou sensação febril, dor de cabeça, enjoos (náu- 
sea), dor nas articulações e dor muscular. 
Reações comuns: um caroço no local da injeção, febre, 
enjoos (vômitos), sintomas semelhantes aos de um res- 
friado como febre alta, dor de garganta, coriza (nariz es- 
correndo), tosse e calafrios. 
Reações incomuns: sensação de tontura; diminuição de 
apetite; dor abdominal, suor excessivo e coceira ou 
erupção na pele. 

Bolella lembra que, no caso do covid, é bem provável 
a necessidade de outras vacinas no futuro para o reforço 
da imunização. “Se a pessoa tiver algum efeito adverso 
mais sério, ela precisa comunicar porque isso pode aju- 
dar a direcionar as futuras doses para um outro tipo de 
vacina para que isso não ocorra novamente”, recomen- 
dao professor. 


O IMPáRCIAL 


ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO - DETRAN/MA 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO — CSL 
AVISO DE ADIAMENTO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2021 — CSL/DETRAN/MA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0020529/2021 - DETRAN/MA 


O Pregoeiro do Departamento Estadual de Trânsito do Estado do Maranhão — DETRAN/MA, 
designado pela Portaria nº 697 — GDC de 25 de agosto de 2020, publicada no Diário Oficial do Estado em 
01 de setembro de 2020, torna público que, por motivos ordem administrativa, a licitação em epígrafe, 
objetivando a contratação de empresa especializada na prestação de serviços de outsourcing de 
impressão e cópia, para atender às necessidades do Departamento Estadual de Trânsito — 
DETRAN/MA, anteriormente marcada para o dia 12 de julho de 2021, às 9h, fica adiada até ulterior 
deliberação. 


São Luís/MA, 08 de julho de 2021 
Alexandre Rosa de Carvalho 
Pregoeiro do DETRAN/MA 


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA FAMILIAR — SAF 
AGÊNCIA ESTADUAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
E EXTENSÃO RURAL — AGERP 
AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2021 —- AGERP/MA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 130.579/2020 — AGERP 


A PREGOEIRA DA AGÊNCIA ESTADUAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA E EXTENSÃO RURAL — 
AGERP, torna público que a licitação em epígrafe, Pregão eletrônico, do tipo Menor Preço por Item, 
objetivando a aquisição de equipamentos de combate ao fogo (Abafador, Bomba Costal e Pinga 
Fogo) para a implementação do Projeto “Agricultura sem Queimadas” em 10 municípios que 
integram a Amazônia Legal, anteriormente marcada para o dia 14 de abril de 2021, fica REMARCADA 
para o dia 26 de julho de 2021, às 9h30, por meio do site comprasnet.gov.br. A Pregoeira informa ainda 
que, o edital encontra-se disponível na página web www.comprasnet.gov.br e www.agerp.ma.gov.br. 


São Luís/MA, 08 de julho de 2021 
ANA LOURDES COSTA SOUZA 
Pregoeira 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 209/2021 — CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 87.131/2021 — EMSERH 


OBJETO: Contratação de empresa especializada no Fornecimento de Medicamentos Formas 
Farmacêuticas Diversas para atender às necessidades das Unidades Hospitalares administradas pela 
Empresa Maranhense de Serviços Hospitalares. 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM. 

DATA DA DISPUTA: 26/07/2021, às 08h30, horário de Brasília. 

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www .licitacoes-e.com.br). 

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 
ID: 882123. 

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 
e-mails csDemserh.ma.gov.br e/ou laurocsI8(Dgmail.com ou pelo telefone (98) 3235-7333. 


São Luís (MA), 07 de julho de 2021 
Lauro César Costa 
Agente de Licitação da EMSERH 


ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO — DETRAN/MA 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO - CSL 
AVISO DE ADIAMENTO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2021 — CSL/DETRAN/MA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0092521/2020 - DETRAN/MA 


O Pregoeiro do Departamento Estadual de Trânsito do Estado do Maranhão — DETRAN/MA, 
designado pela Portaria nº 697 — GDC de 25 de agosto de 2020, publicada no Diário Oficial do Estado em 
01 de setembro de 2020, torna público que, por motivos de ordem administrativa, a licitação em epígrafe, 
objetivando a contratação de empresa especializada em Locação de Infraestrutura de Datacenter 
Hiperconvergente, composta por Equipamentos de Comunicação de Dados, Armazenamento e 
Processamento, além de Licenças de Software para Ambientes de Virtualização que permita o 
Gerenciamento Centralizado com Alta Disponibilidade entre Sites com Garantia de Escalabilidade 
Linear sem Substituição de Equipamentos Controladores, incluindo Serviços de Instalação, 
Configuração, Migração de Ambiente Operacional, Manutenção Preventiva e Corretiva e 
Treinamento de Instalação e Operação para os Colaboradores do Órgão, anteriormente marcada 
para o dia 15 de julho de 2021, às 9h, fica adiada para o dia 26 de julho de 2021, às 9h, no Auditório do 
DETRAN/MA, na Avenida dos Franceses, s/n, Bairro Vila Palmeira, nesta capital. 


São Luís/MA, 08 de julho de 2021 
Alexandre Rosa de Carvalho 
Pregoeiro do DETRAN/MA. 


ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES — SEGEP 
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS - SARP 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2021 —- SARP/MA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 73717/2021 — SARP/SEGEP 


O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS toma público que fará realizar, na forma da Lei 
nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 10.024, de 20 de setembro de 2019, da Lei 
Complementar nº 123/2006, do Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de setembro de 2020, da Lei Estadual 
nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, aplicando 
subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais normas regulamentares 
pertinentes à espécie, licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por ITEM, 
objetivando o Registro de preços para aquisição de material gráfico (bloco, envelope, filipeta, 
informativo, pasta e panfleto), no dia 23/07/2021, às 14h (horário de Brasília), através do uso de 
recursos de tecnologia da informação, no site www.compras.ma.gov.br, sendo presidida por Pregoeiro da 
Secretaria Adjunta de Registro de Preços — SARP/MA, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício 
Clodomir Milet, s/n, 4º andar, Calhau - São Luís/MA, CEP: 65074-220. O Pregoeiro informa que, o edital 
encontra-se disponível na página web www.compras.ma.gov.br e www.segep.ma.gov.br. 


São Luís, 05 de julho de 2021 
Deimison Neves dos Santos 
Secretário Adjunto de Registro de Preços 


ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES — SEGEP 
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS - SARP 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2021 —- SARP/MA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 73718/2021 — SARP/SEGEP 


O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS toma público que fará realizar, na forma da Lei 
nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 10.024, de 20 de setembro de 2019, da Lei 
Complementar nº 123/2006, do Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de setembro de 2020, da Lei Estadual 
nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, aplicando 
subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais normas regulamentares 
pertinentes à espécie, licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por ITEM, 
objetivando o Registro de preços para aquisição de material gráfico (capa de processo, cartão, 
cartaz, cartilha, crachá, folder, impressos e livros), no dia 26/07/2021, às 14h (horário de Brasília), 
através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site www.compras.ma.gov.br, sendo 
presidida por Pregoeiro da Secretaria Adjunta de Registro de Preços — SARPY/MA, situada na Av. 
Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n, 4º andar, Calhau - São Luís/MA, CEP: 
65074-220. O Pregoeiro informa que, o edital encontra-se disponível na página web 
WWw.compras.ma.gov.br e www.segep.ma.gov.br. 


São Luís, 05 de julho de 2021 
Deimison Neves dos Santos 
Secretário Adjunto de Registro de Preços 


ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES —- SEGEP 
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS - SARP 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 026/2021 — SARP/IMA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 89058/2021 — SARP/SEGEP 


O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS toma público que fará realizar, na forma da Lei 
nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 10.024, de 20 de setembro de 2019, da Lei 
Complementar nº 123/2006, do Decreto Estadual nº 36.184, de 21 de setembro de 2020, da Lei Estadual 
nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, aplicando 
subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais normas regulamentares 
pertinentes à espécie, licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por ITEM, 
objetivando o Registro de preços para confecção e fornecimento de carimbos, no dia 26/07/2021, às 14h 
(horário de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site 
WWww.compras.ma.gov.br, sendo presidida por Pregoeiro da Secretaria Adjunta de Registro de Preços — 
SARP/MA, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n, 4º andar, Calhau - 
São Luís/MA, CEP: 65074-220. O Pregoeiro informa que, o edital encontra-se disponível na página web 
WWw.compras.ma.gov.br e www.segep.ma.gov.br. 


São Luís, 05 de julho de 2021 
Deimison Neves dos Santos 
Secretário Adjunto de Registro de Preços — SARP/MA 





E 
COMUNICAÇÃO 


SUZANO S.A CNPJ nº 16.404.287/0187-98, torna público que RECEBEU da Secretaria de Estado do Meio 


Ambiente e Recursos Naturais - SEMA/MA, a Renovação de Outorga de Direito de Uso da Água Superficial 
sob o nº0230107/2021, coordenadas geográficas 05º06"40,44”S e 47º25"52,44”W com vazão outorgada de 
60 m?/h e período de bombeamento de 10 horas na Fazenda Itaparica, localizada no município de São 
Francisco do Brejão, bacia hidrográfica do rio Gurupi, Estado do Maranhão, para fins de molhamento de 
mudas, umectação de estradas, combate a incêndios e aplicação de herbicidas, conforme dados constantes 
no processo nº 73827/20. 





São Luis, segunda-feira, 12 de julho de 2021 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS 


AVISO DE LICITAÇÃO 
CARTA CONVITE 003/2021 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2438/2021 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INES, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO — CPL, torna público que realizará licitação na modalidade CARTA CONVITE, Nº 003/021, 
cujo objeto trata da CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PERFURAÇÃO DE 
01 (UM) POÇO ARTESIANO, NO BAIRRO SOL NASCENTE, SANTA INES-MA. Data da Sessão 
Pública: dia 20 de julho de 2021 às 09:00min horário de Brasília, na sala da Comissão Permanente 
de Licitação, localizada nas dependências da Prefeitura Municipal, situada à Av. Luiz Muniz, 1005 
— Centro — Santa Inês/MA. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala 
da Comissão Central de Licitação de 2º a 6º feira das 08h00min às 12h00min, onde poderá ser 
consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (PENDRIVE ou CD), adquirido de forma 
física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através de 
DAM (documento de arrecadação municipal), ou ainda pelo portal da transparência do município: 
http://santainespm.meu-cloud.com:8078/Transparencia//. Esclarecimentos e Impugnações deverão 
ser protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário de expediente ou por e-mail, no 
endereço eletrônico: licitacoessantaines O gmail.com. 
Santa Inês — MA, 08 de julho de 2021. 
Vinícius Barros de Matos - Presidente da Comissão 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE JUSCELINO — MA 
AV CONSTANTINO GEORGIANO RABELO, S/N — CENTRO 
CNPJ: 06.003.891/0001-16 


Aviso de licitação TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2021. A Prefeitura Municipal de Presidente Juscelino/ MA, através da 
Secretaria Municipal de Administração por força do Decreto 002/2021, torna público para conhecimento dos interessados, 
que fará realizar Licitação na modalidade Tomada de Preço sob o nº. 011/021, regime de execução tipo menor preço global. 
Data da abertura: 28 de Julho de 2021, às 08:00 horas, na Sala de reunião da Comissão Permanente de Licitação, situada na 
Avenida Constantino Georgiano Rabelo, s/n, no Centro de Presidente Juscelino/MA, tendo por objeto: Contratação De Em- 
presa Especializada Em Prestação De Serviços Profissionais Para Elaboração De Projeto Executivo De Monumento Artístico, 
Paisagístico E Revitalização Urbanística para o Município Presidente Juscelino/MA, Base Legal: 8.666/93 e alterações. O 
edital e seus anexos encontram-se disponíveis para consulta e download gratuito no site: www.presidentejuscelino.ma.gov.br/ 
portal/portal-editais-licitacao ou no prédio onde funciona a Comissão Central de Licitação, no horário de 08:00 às 12:00, onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) 
feito, exclusivamente, através de documento de arrecadação municipal (DAM). Presidente Juscelino/MA, 12/07/2021, Daniel 
Nina Nunes, Secretário Municipal de Administração. 


SEBRAE 


A força do empreendedor brasileiro 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O SEBRAE/MA, através da Comissão Central de Licitação - CCL 
torna público que fará realizar, com base no Regulamento de 
Licitações e de Contratos do Sistema SEBRAE, conforme Resolução 
CDN nº 361/2021, Sessão Pública de Abertura relativa à Licitação: 


PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2021.06.07.52127 
CONVITE Nº 002/2021 

TIPO MENOR PREÇO, POR LOTE 

Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação 
de serviço de natureza continuada para coleta, transporte e 
destinação final dos Resíduos Sólidos das Unidades do 
SEBRAE/MA, na Cidade de São Luís, de acordo com as 
especificações constantes do Edital e seus anexos, que dele 
fazem parte integrante independente de transcrição. 

Data e Hora de Abertura: 15 de julho de 2021, as 15:00 horas. 
Local: Sala da Comissão Central de Licitação do SEBRAE/MA, 
na Avenida Professor Carlos Cunha, S/N, Jaracaty, 

São Luís/MA. 


O Edital em apreço poderá ser retirado gratuitamente através de 
download, na página da licitação em referência, acessível pelo Canal 
do Fornecedor SEBRAE: www.scf3.sebrae.com.br/portalcf; 
ou www.sebrae.com.br/canaldofornecedor; ou ainda, solicitado 
através do e-mail ccl(bma.sebrae.com.br. 

Ratificamos que todos os interessados deverão seguir as condições 
relativas às medidas de segurança e distanciamento social para 
combate à COVID-19 previstas no Edital, para participação na 
Sessão de Abertura, notadamente quanto à permissão de apenas 1 
(um) representante por empresa e uso obrigatório de máscara 
de proteção. 


ma durettemae Fruto Zn, 


Anna Carollinne Fernandes Alves Borges 
Presidente da Comissão Central de Licitação do SEBRAE/MA 


Um pioneiro 
reconhecido 
e impresso na 
história do 
Maranhão 


O Jornal O Imparcial chega aos 
95 anos empreendendo e inovando 
com um jornalismo sempre presente, 
atuante, moderno e de credibilidade 
quase secular. O primeiro jornal 
impresso off-set do Maranhão 

se consolida hoje no digital 

como maior portal da noticia 

do Estado. 


Nossa missão é deixar ao seu 
alcance uma leitura influente 
com visão de futuro em todas 
as plataformas. 


Noss 
pape 
tã on! 


O IMPáRCIAL 


Responsável: Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçahotmail.com 
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Prefeitura Municipal de Monção 
CNPJ: 06.190.243/0001-16 
Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro —- Monção/MA 
CEP: 65.360-000 
AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. Pregão Eletrônico SRP nº 018/2021/CCL/PMM. Órgão Realizador: O município 
de Monção/MA, através da Prefeitura Municipal de Monção, por meio do Pregoeiro e sua Equipe de Apoio, instituída pela Portaria 
nº 009/2021, torna público aos interessados que, com base legal: Lei nº 14.124/2021, Medida Provisória nº 1.047/2021, Lei nº 
10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar nº 123/2006, Lei Complementar 
nº 147/2014, Decreto Municipal nº 017/2020 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações, que fará licitação 
na modalidade Pregão, na forma eletrônica, do tipo menor preço global, tendo por objeto: registro de preços para futura e eventual 
contratação de empresa para prestação de serviços de realização de sanitização de ambientes em estabelecimentos, segmentos e 
áreas domésticas, urbanas, rurais e hospitalares visando reforçar o combate ao COVID-19, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. Local/Site: https://www licitanet.com.br/. A realização do certame está pre- 
vista para o dia 20 de julho de 2021 às 08h00min (oito horas). Edital: O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
no endereço eletrônico: https://www.licitanet.com.br/, bem como na Sala da Comissão Central de Licitação, situada na Praça 
Presidente Kennedy, s/nº, Centro, Monção/MA, no horário das 08h às 12h onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente, 
junto ao Setor de Licitação do município. Monção/MA, 06 de julho de 2021. Kerliana Sena Silva - Secretária Municipal de Saúde. 


cxDó pa 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 18/2021. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 34/2021. A Comissão Perma- 
nente de Licitação do SAAE — Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Codó - MA, na forma da Lei Federal 
nº 10.520 de 17 de Julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações, 
comunica que no dia 26 de julho de 2021 às 08:00 horas, fará licitação objetivando AQUISIÇÃO DE EQUI- 
PAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) PARA OS FUNCIONÁRIOS DO SAAE — SERVIÇO 
AUTONOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE CODO NA MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL DO TIPO 
MENOR PREÇO POR ITEM. Os interessados deverão procurar a sede do SAAE — Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto, na Av. 1º de Maio, nº 1879, Centro, Codó — MA, onde poderão adquirir o Edital e seus anexos, 
mediante a entrega no setor de licitações de 01 (Uma) resma de papel de 500 folhas, tamanho A4 e gratuita- 
mente no Sistema de Acompanhamento de Contratação Pública - SACOP. Outras informações pelo telefone 
(99) 3661-1296 das 09:00 às 12:00 horas. Base Legal Lei 8.666/93 e seus articulados. Codó (MA), 08 de julho 
de 2021. ERIVELTOS DA SILVA DOS SANTOS - Pregoeiro 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO - SAAE CODÓ 
Autarquia Municipal Criado pela Lei nº 269 de 25 de março de 1.965 
Endereço: Av. 1º de Maio, 1879 — Centro 
C.N.P. J nº 06.109.789/0001-08 

Fone: (99) 3661-1296 


SEBRAE 


[Es 
A força do empreendedor brasileiro 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O SEBRAE/MA, através da Comissão Central de Licitação - CCL 
torna público que fará realizar, com base no Regulamento de 
Licitações e de Contratos do Sistema SEBRAE, conforme Resolução 
CDN nº 361/2021, Sessão Pública de Abertura relativa à Licitação: 


PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2021.04.28.50468 
CONVITE Nº 003/2021 — EXCLUSIVO PARA 
MICROEMPRESAS — ME E EMPRESAS DE PEQUENO 
PORTE EPE 

TIPO MENOR PREÇO, VALOR GLOBAL. 

Objeto: Contratação de empresa especializada para execução 
do projeto de rede lógica, com fornecimento de material e mão 
de obra, para atendimento das necessidades e melhoria da 
qualidade da rede interna de comunicações, obedecendo às 
normas técnicas de engenharia para cabeamento estruturado 
de dados a ser implantado no Centro de Convenções Pedro 
Neiva de Santana, Multicenter Negócios e Eventos, de acordo 
com as especificações constantes do Edital e seus anexos, 
que dele fazem parte integrante independente de transcrição. 
Data e Hora de Abertura: 16 de julho de 2021, às 15:00 horas. 
Local: Sala da Comissão Central de Licitação do SEBRAE/MA, 
na Avenida Professor Carlos Cunha, S/N, Jaracaty, 

São Luís/MA. 


O Edital em apreço poderá ser retirado gratuitamente através de 
download, na página da licitação em referência, acessível pelo Canal 
do Fornecedor SEBRAE: www.scf3.sebrae.com.br/portalcf; 
ou www.sebrae.com.br/canaldofornecedor; ou ainda, solicitado 
através do e-mail ccl(bma.sebrae.com.br. 

Ratificamos que todos os interessados deverão seguir as condições 
relativas às medidas de segurança e distanciamento social para 
combate à COVID-19 previstas no Edital, para participação na 
Sessão de Abertura, notadamente quanto à permissão de apenas 1 
(um) representante por empresa e uso obrigatório de máscara 


de proteção. 
forma Ceremme FSlio Trap 


Anna Carollinne Fernandes Alves Borges 
Presidente da Comissão Central de Licitação do SEBRAE/MA 
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De fato, inovando 
na história! 


O IMPáRCIAL 


oimparcial.com.br 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 
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São Luís, segunda-feira, 12 de julho de 2021 


Último dia dei inscrições 
para dois seletivos 





A Vale e o Conselho Regional de Farmácia (CRF) do Estado do Maranhão estão com 
vagas abertas com inscrições até hoje, dia 12 de julho. Não perca as oportunidades 


os seletivos tem inscrições 

encerrando hoje, segunda- 

feira, dia 12 de julho. A Vale 

e o Conselho Regional de 
Farmácia (CRF) do Estado do Mara- 
nhão terminam seus prazos de parti- 
cipação nos certames. 


Vale 

O prazo para quem quiser se ins- 
crever no Programa de Estágio 2021 
da Vale, só tem até hoje. As oportuni- 
dades são de 900 vagas, em diversas 
cidades de seis estados: Maranhão, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Pará e Rio de Janeiro. 
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Para o Maranhão foram destinadas 
95 vagas, para os municípios de São 
Luís, Açailândia e Santa Inês. Podem 
se candidatar pessoas que estejam 
cursando o Ensino Superior e as ins- 
crições devem ser feitas pelo site 
Www.vale.com/estagio. 

Os candidatos só poderão se ins- 
crever para vagas no estado onde resi- 
dem, mesmo em locais em que o tra- 
balho seja 100% remoto, e ter disponi- 
bilidade para trabalhar pelo período 
de até 6h. O Programa de Estágio da 


Prazo do concurso do CRF também encerra hoje 





O Conselho Regional de Farmácia 
(CRF) do Estado do Maranhão, tam- 
bém está com inscrições abertas até 
hoje. Por meio do Instituto Quadrix, 
divulgou um novo edital de Concurso 
Público que visa o preenchimento de 
quatro vagas, bem como a formação 
de cadastro reserva, de profissionais 
de níveis médio e superior. 

Conforme o documento, as oportu- 
nidades ofertadas são para Assistente 
Administrativo (2), para atuar na cida- 
de de São Luís, e para Farmacêutico 
Fiscal (2), a fim de atuar na sede do 
CRE bem como em seccionais ou em 
outros municípios. Aos aprovados e 
contratados, a remuneração será de 
R$ 2.426,92 a R$ 5.287, além de bene- 
fícios, e a carga horária semanal será 
de 40 horas. 

Interessados em concorrer a uma 
das oportunidades devem comprovar 
a escolaridade exigida para a função 
pretendida, bem como ter idade míni- 
ma de 18 anos, ter aptidão física e 
mental para o exercício das atribui- 
ções correspondentes ao cargo, ter 
nacionalidade brasileira ou portugue- 
sa nas formas da lei, dentre outros re- 
quisitos que constam detalhados no 
edital. 





Vale 2021 vai oferecer oportunidades 
em cursos como Engenharias, Geolo- 
gia, Administração, Comunicação, 
Psicologia, Direito e Economia, entre 
outros. 

Durante o programa, que pode du- 
rar até dois anos, os estagiários terão a 
oportunidade de vivenciar o dia a dia 
da profissão por meio de mentorias 
de carreira, acesso a uma trilha exclu- 
siva de desenvolvimento em temas re- 
levantes, além de experiências práti- 
cas na rotina e em projetos da empre- 
sa. O estágio possibilita, ainda, que o 
estudante desenvolva e aprimore ha- 
bilidades teóricas e comportamentais 
que serão fundamentais durante sua 
"* jornada profissional. 

Para Mira Noronha, gerente global 
de Atração de Talentos na Vale, o Pro- 
grama de Estágio da Vale se adaptou 
ao novo normal sem deixar de manter 
viva a atração dos estudantes pelo 
processo seletivo da empresa. “Dar 
continuidade a um programa tão im- 
portante, agora já inserido à modali- 
dade remota, é de grande importância 
para seguir aproximando e engajando 
jovens para o momento de transfor- 
mação da empresa”, afirma. 


Pré-requisitos 

Podem se candidatar estudantes 
cursando ensino superior, com previ- 
são de formatura entre dezembro de 
2022 e dezembro de 2023. Os estudan- 
tes precisam apresentar a declaração 
da instituição de ensino autorizando 
a realização de estágio. 

O processo também inclui oportu- 
nidades para pessoas com deficiên- 
cia. A Vale estimula fortemente a ins- 


DOR VE PÉ LARA 
CE VENGO DO M CRANS ay) 


Sobre os cargos 

Dentre as atribuições do cargo de 
assistente administrativo está desen- 
volver atividades que consistem em 
assistir à chefia imediata em assuntos 
de natureza administrativa e financei- 
ra, executando, controlando e acom- 
panhando o desenvolvimento de ta- 
refas de sua área de trabalho, bem co- 
mo protocolizar petições endereça- 
das ao CRF/MA, além de recepcionar, 
atender, orientar e encaminhar os que 
procuram o Conselho, dentre outras 
atividades. 

Já ao cargo de farmacêutico fiscal, 
são atribuições executar trabalhos de 
fiscalização sobre o exercício da pro- 
fissão e de pessoas jurídicas e de pres- 
tação de serviços da área farmacêuti- 
ca no estado do Maranhão, observar e 
fazer cumprir os preceitos legais e éti- 
cos pertinentes, atuar em análise pro- 
cessual e cadastral, fiscalizar estabe- 
lecimentos farmacêuticos do estado 
do Maranhão, dentre outras atribui- 
ções que constam no edital. 


Como participar 

As candidaturas podem ser feitas 
até às 23h59 (horário oficial de Brasí- 
lia) de hoje, dia 12 de julho de 2021, 


MALACA 


crição de pessoas com deficiência, de 
acordo com sua política de promover 
a inclusão e valorizar a diversidade. 


Processo seletivo 

O processo seletivo para o Progra- 
ma de Estágio será online e totalmen- 
te às cegas em todas as etapas com o 
objetivo de evitar que vieses inconsci- 
entes influenciem a escolha dos can- 
didatos e uma promover uma seleção 
baseada na avaliação de potencial e 
capacidade de realização futura. Des- 
ta forma, informações como gênero, 
etnia, idade, faculdade, endereço, es- 
tado civil, deficiências, entre outras, 
são omitidas durante a seleção. 

Ao todo, a seleção acontece em seis 
etapas, todas eliminatórias, que in- 
cluem inscrições e avaliações, painel 
com gestores e gestoras, exames mé- 
dicos admissionais e divulgação de 
resultados. Todas as etapas do proces- 
so devem ser acompanhadas pelo si- 
te. 


Benefícios e carga horária 

Os selecionados receberão bolsa- 
auxílio mensal de até R$ 1.375,14 (va- 
lores variam de acordo com a carga 
horária), vale-transporte e vale-refei- 
ção e terão direito a assistência médi- 
ca, trilha de desenvolvimento de car- 
reira exclusivo para estagiários(as), 
acesso ao Gympass, programa de as- 
sistência ao empregado, seguro de vi- 
da e cesta de Natal, além de recesso 
remunerado de 15 dias a cada 6 me- 
ses. À carga horária do estágio varia 
entre quatro e seis horas diárias, de- 
pendendo das atividades a serem de- 
senvolvidas. 





exclusivamente por meio do site do 
Instituto Quadrix, mediante paga- 
mento de taxa de participação nos va- 
lor de R$ 63,00 para o cargo de assis- 
tente administrativo, e de R$70,00 pa- 
ra o cargo de farmacêutico fiscal. 

Vale ressaltar que, aos candidatos 
que se enquadrarem nos critérios es- 
tabelecidos no edital, a isenção pode- 
rá ser solicitada até às 18h do dia 14 de 
junho de 2021. 

Como forma de seleção, os candi- 
datos serão submetidos a prova obje- 
tiva, composta por questões de co- 
nhecimentos básicos e específicos, 
além de avaliação de títulos somente 
para o cargo de nível superior. 

A prova objetiva está prevista para 
ser aplicada no dia 15 de agosto de 
2021, no turno da tarde, e terá dura- 
ção de três horas. Já o local de aplica- 
ção da avaliação será divulgado pos- 
teriormente no site da organizadora. 

O prazo de validade do presente 
Concurso Público será de dois anos, 
contados a partir da data de publica- 
ção da homologação do resultado fi- 
nal no Diário Oficial da União, poden- 
do ser prorrogado, uma única vez, por 
igual período, por conveniência ad- 
ministrativa. 





ESTUPRO E HOMICÍDIO 


Entenda a pena 
máxima recebida 
por Lucas Porto 


Após seis dias de julgamento, Lucas Porto, acusado de 
matar a publicitária Mariana Costa, foi condenado a 39 
anos de prisão, em regime fechado, pela morte da ex-cu- 
nhada, sendo 30 anos pelo crime de homicídio e nove 
por estupro. 

Com as alegações do Conselho de Sentença, formado 
pelo júri popular, que avaliou os depoimentos de 21 tes- 
temunhas chamadas pela defesa e acusação, o júri con- 
cluiu que não houve um homicídio simples (ação de 
matar alguém sem agravantes cruéis ou sem domínio de 
violenta emoção), mas sim homicídio quadruplicada- 
mente qualificado, levando à pena máxima de 30 anos 
de prisão. Entre as qualificadoras estão: feminicídio, as- 
fixia, impossibilidade de defesa e ocultação de provas. 









Já quanto ao crime de estupro, há qualificadora quan- 
do a vítima é menor de idade, como este não foi o caso, o 
crime contra Mariana foi enquadrado para pena de 6 a 
10 anos de prisão, sendo aplicado ao réu a pena de nove 
anos. 

Uma dúvida frequente é se a defesa ainda pode recor- 
rer da decisão. Essa possibilidade foi descartada pelo 
juiz José Ribamar Heluy quando em sua decisão, negou 
ao acusado o direito de recorrer da decisão em liberda- 
de, impossibilitando qualquer pedido da defesa. 


A pena pode sofrer redução? 

Antes de ser condenado, Lucas Porto permaneceu 
por aproximadamente 5 anos em prisão preventiva 
aguardando julgamento. Na explicação da professora 
do Curso de Direito do Centro Universitário Estácio São 
Luís, Maynara Costa não significa dizer que a pena pas- 
sará de 39 para 34 anos, o que vai acontecer é a detração 
da sentença. “Aquele período em que o réu permaneceu 
acautelado, isso quer dizer que ele estava em prisão pre- 
ventiva ou internação, temos ali a possibilidade da de- 
tração ou seja, a diminuição daquele período que ele já 
cumpriu em internação, em regime fechado. Sendo as- 
sim, a execução da pena de Lucas Porto deve ser compu- 
tada levando em consideração o cumprimento em pri- 
são provisória”, explica. 





Aquele período em que o réu 
permaneceu acautelado, isso quer 
dizer que ele estava em prisão 
preventiva ou internação 





Quanto à possibilidade da redução da pena em si, 
sem considerar os anos de prisão preventiva, a advoga- 
da explica que os apenados podem ter a remição da pe- 
na. “No direito penal, a remição de pena é o abatimento 
dos dias e horas trabalhadas do preso que cumpre pena 
em regime fechado ou semiaberto, diminuindo a con- 
denação para a qual ele foi sentenciado. Por exemplo, a 
cada doze horas de frequência na escola, que devem ser 
divididas em no mínimo 3 dias, terá reduzido 1 dia da 
sua pena”, revela. 


Condenação é um marco na luta contra o 
feminicídio 

Com 39 anos de condenação, a prisão de Lucas Porto 
é um exemplo de que a violência contra mulher não pre- 
cisa ficar impune. “Esses anos de condenação não vem 
apenas a ser um marco simbólico dos anos que esse su- 
jeito vai permanecer em cárcere, mas também vem a ser 
um marco na justiça. Mostrando que a morte de Maria- 
na, como a vida de tantas outras mulheres, merece justi- 
ça. Os 39 anos representam ainda a luta e conquista de 
mulheres que não foram reconhecidas pelo sistema de 
segurança pública e tiveram as suas mortes trilhadas pe- 
lo mesmo caminho”, defende Maynara. 

Apesar da condenação de Lucas Porto ser considera- 
da um marco para o combate ao feminicídio e violência 
contra mulher no Maranhão, a advogada nos incentiva a 
refletir sobre o cenário atual. “O Brasil convive com ele- 
vada estática de violência cotidiana praticada contra a 
mulher. É violência física, patrimonial, moral e também 
as violências que levam à uma letalidade, que é o caso 
do homicídio qualificado pelo feminicídio, que resulta 
na própria morte da mulher. O Maranhão não foge dis- 
so, afinal o Nordeste é uma das regiões com os maiores 
índices desse tipo de crime”, pontua. “A gente vai ver 
que casos como o de Mariana Costa, entre outros, são 
apenas uma parcela dos crimes que chegam a ser de- 
nunciados, notificados, ou mesmo conhecidos pela so- 
ciedade. Ainda temos uma grande subnotificação dos 
crimes de violência contra mulher. Por isso, a luta para 
reduzir tantos casos deve continuar”, incentiva. 


Saulo Duailibe 


E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 
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São Luís, segunda-feira, 12 de julho de 2021 


Maranhão no top 10 da 
mortalidade! 








O estado do Maranhão aparece entre os top 10 da maior taxa de mortalidade infantil. 
De acordo com o ranking, o Maranhão está em nono Lugar, com 14,03% 


o Brasil 80% da mortalidade 

infantil está concentrada 

em 21% dos municípios lo- 

calizados, principalmente, 
na região Norte e Nordeste. Os dados 
foram levantados pelo Índice de Ges- 
tão Municipal Aquila (IGMA), ferra- 
menta de big data, a partir do progra- 
ma Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), do Ministério da Saúde. O Ma- 
ranhão ocupa a 9º colocação. 


Estados 

No ranking dos estados que con- 
centram maior taxa de mortalidade 
infantil estão Roraima (20,69%), Ama- 
zonas (19,77%), Acre (18,04%), Amapá 
(16,78%), Sergipe (16,76%) e Bahia 
(15,27%). O estado do Maranhão apa- 
rece entre os Top 10 da maior taxa de 
mortalidade infantil. De acordo com 
o ranking, o Maranhão está em nono 
lugar com 14,03%. 


Perspectiva positiva 

Para o professor de políticas públi- 
cas do Ibmec Brasília, Eduardo Gal- 
vão, esses dados apresentam uma 
perspectiva positiva. “Isso porque se 
80% do problema está concentrado 
em apenas 20% dos municípios, isso 
significa dizer que com uma concen- 
tração de 20% dos esforços, consegui- 
mos resolver 80% do problema. Ou se- 
ja, não precisa de um esforço bastante 
pulverizado. Uma atenção dedicada, 
concentrada a esses poucos municí- 
pios, já vai ter um grande impacto nas 
políticas públicas.” 

Segundo o médico pediatra Ale- 
xandre Nikolay, uma das principais 
causas que levam ao óbito infantil é a 


8 dicas para manter a boa alimentação das crianças 


As crianças podem estar no perío- 
do gostoso de descanso e lazer, mas a 
saúde não entra em férias jamais. O 
alerta serve para os pais que costu- 
mam “relaxar” um pouco na alimen- 
tação dos filhos nessa época do ano. 
“Mesmo que os filhos saiam um pou- 
co da linha, comendo algumas gulo- 
seimas, é fundamental que os pais 
mantenham os hábitos saudáveis das 
crianças na maioria das refeições”, 
orienta Mauro Scharf, endocrinolo- 
gista. 

O médico alerta que, especialmen- 
te no verão, os cuidados devem ser re- 
dobrados. 

“Na praia, as crianças tendem a fi- 
car muito tempo brincando na água e 
fazem intervalos maiores entre as re- 
feições. É importante manter lanches 
entres as três principais refeições. A 
ingestão de líquidos também é funda- 
mental.” 

Sobre os refrigerantes, salgadinhos 
e doces pedidos pela criançada nas fé- 
rias, o médico orienta que os pais bus- 
quem alternativas menos artificiais, 


falta de vacinas para recém-nascidos. 
“Pode haver desidratação, pneumo- 
nia e infecções não cobertas por vaci- 
nas. Então, às vezes, a falta dessa as- 
sistência médica adequada no perío- 
do pós-natal, nesse período que a cri- 
ança acabou de nascer, leva a não in- 
dicação de vacinas e dessa forma o 
pequeno paciente fica suscetível a do- 
enças.” 

O levantamento do IGMA também 
mostrou que 71% dos municípios bra- 
sileiros apresentam cobertura do pro- 
grama Estratégia de Saúde da Família 
acima ou igual a 90%, sendo que nes- 
tas cidades, 100% da população pos- 
sui cobertura. Em contrapartida, ain- 
da existem 10% de municípios brasi- 
leiros nos quais a abrangência é me- 
nor que 50%. 

A maioria desses municípios en- 
contra-se em São Paulo, Rio Grande 
do Sul, Paraná, Minas Gerais e Pará. 
Vale mencionar que em 163 cidades 
brasileiras, nenhuma pessoa recebe 
tal assistência. 

A média de leitos por mil habitan- 
tes dos municípios brasileiros é de 1,3. 
Cerca de 24% das cidades apresentam 
mais de dois leitos a cada mil habitan- 
tes. Por outro lado, 37% das cidades 
não possuem nenhum leito disponí- 
vel, ou seja, é preciso que a população 
se desloque para outra cidade para ter 
acesso. Outro dado do IGMA aponta 
que os municípios brasileiros apre- 
sentam, em média, 15 profissionais 
da saúde pública para cada mil brasi- 
leiros. 

Segundo o médico pediatra Ale- 
xandre Nikolay, a falta de profíssio- 
nais nos municípios do Brasil tem a 


MO o dota 


como os salgadinhos assados e as bo- 
lachas integrais. “O ideal é que as cri- 
anças tenham hábitos alimentares 
saudáveis. Se isso não for possível, o 
consumo de alimentos menos saudá- 
veis deve acontecer de maneira espo- 
rádica e equilibrada.” 


Confira mais dicas: 

* Fique atento aos exageros. Sucos ar- 
tificiais, chocolates, refrigerantes e 
gorduras saturadas só colaboram pa- 
ra o aumento de peso. Não precisa 
proibir, mas é necessário controlar. 

e Façaseu filho participar do preparo 
das refeições. Aproveite as férias para 
levar as crianças ao supermercado, 
permitir que participem da escolha 
dos alimentos e colaborem no prepa- 
ro. Isso certamente fará com que te- 
nham mais prazer em comer aquilo 
que ajudaram a fazer. 

e Evite pular as refeições. Mesmo que 
as crianças durmam até mais tarde, ao 
acordarem ofereça uma fruta ou um 
leite. Um desjejum leve não atrapa- 
lhará o almoço. 


ver com a carência de infraestrutura. 
“Deveria haver uma estimulação para 
os profissionais de saúde trabalharem 
no interior, com condições de traba- 
lho digno e salário digno. Com tudo 
isso acredito que chamaria um profis- 
sional de saúde, seja ele de qualquer 
nível, desde o agente comunitário de 
saúde ao médico. Já atuei no interior e 
é frustrante, porque você sabe como 
tratar, sabe como salvar o paciente, 
mas não tem as condições necessárias 
para fazer isso”. 

Ranking da média da taxa de mor- 
talidade infantilno Brasil por estado 


“1 RR 20,69 

“2 AM 19,77 
“3 AC 18,04 

“4 AP 16,78 
“5 SE 16,76 

“6 BA l15,27 

“7 Pl 14,99 

“8 PA l4,62 

“9 MA 14,03 
“10 MT 13,98 
“11 PB 13,65 
“12 CE 13,65 
“13 RJ 13,29 
“14 MG 13,22 
e 15 MS 13,09 
- 16 PE 13,06 
“17 GO 12,99 
e 18 AL 12,97 
“19 RN 12,84 
“20 RO 12,03 
“21 SP 11,72 
“22 TO 11,70 
“23 SC 11,04 
“24 RS 10,83 
“25 ES 10,79 
e 26 PR 10,06 
“27 DE 8,53 





e Refeição em família. Procure fazer 
as refeições em horários regulares e 
em família. Essa é uma atitude saudá- 
vel, não só para o corpo, mas também 
para o fortalecimento emocional de 
seu filho. 

e Sefor almoçar ou jantar fora, o ideal 
é colocar no prato da criança todos os 
grupos alimentares: arroz ou macar- 
rão; feijão; legume, verdura e um tipo 
carne, que pode ser ave, peixe ou car- 
ne vermelha. 

* Paraoslanchinhos entre as refei- 
ções principais, o segredo é oferecer 
sucos, vitaminas de leite com frutas, 
sanduíches leves, biscoitos sem re- 
cheio ou doces gelados à base de fruta 
como gelatinas. 

* Mantenhaa hidratação. Água, sucos 
naturais e água de coco são as melho- 
res opções para manter as crianças hi- 
dratadas. 

* Estimule a prática de exercícios físi- 
cos ao ar livre. As férias são Ótimas pa- 
ra as crianças brincarem em parques 
e em outras áreas onde possam gastar 
energia. 





CHEC P INFANTIL 


Férias é periodo 
ideal para cuidar da 
saúde das criancas 


Seja para passar horas brincando, acordar mais tarde 
ou viajar em família, as férias escolares são um dos mo- 
mentos mais aguardados pelas crianças. Mas nem só de 
diversão se faz esse período, aproveitar o tempo de so- 
bra para cuidar da saúde e fazer check-up médico é fun- 
damental. 

Mas antes de partir para o check-up médico, é neces- 
sário visitar o pediatra do seu filho (a). Segundo a Socie- 
dade Brasileira de Pediatria (SBP), a quantidade de visi- 
tas ao pediatra depende da idade da criança e das neces- 
sidades específicas para cada caso. 

Nas situações mais comuns, a recomendação é de 
três consultas mensais para bebês com 5 a 30 dias de vi- 
da, uma vez por mês entre dois e seis meses de idade e 
uma visita a cada dois meses, a partir dos sete meses do 
bebê. Para as crianças com dois anos ou mais, o ideal é 
uma consulta a cada três meses e uma vez por semestre 
a partir dos 6 anos. Na fase dos 7 aos 18 anos, uma con- 
sulta por ano é suficiente para conhecer a condição de 
saúde do paciente. 

Para a pediatra do Sistema Hapvida, Alinne Barros o 
acompanhamento regular com o pediatra e a realização 
de exames, quando solicitados pelo médico, são essen- 
ciais para prevenir doenças e proporcionar um cresci- 
mento saudável. “Nos primeiros anos de vida, em espe- 
cial, o médico irá verificar a necessidade de realizar exa- 
mes que o ajudarão a diagnosticar doenças que podem 
interferir no crescimento dos pequenos, por isso, é im- 
portante não deixar de ir nas consultas pediátricas de 
rotina”, aconselha. 











Nos primeiros anos de vida, em 
especial, o médico irá verificar a 
necessidade de realizar exames que o 
ajudarão a diagnosticar doenças 
que podem interferir no crescimento 
dos pequenos, por isso, é importante 
não deixar de ir nas consultas 
pediátricas de rotina 





O pediatra ressalta ainda que o check up é fundamen- 
tal para o diagnóstico de doenças como obesidade in- 
fantil que está diretamente ligada à hipercolesterolemia 
e diabetes. “Fazendo o diagnóstico precoce é possível 
tratar sem prejuízos à saúde geral da criança. Muitas ve- 
zes na consulta, o especialista já irá direcionar a dieta do 
paciente e, quando necessário, há indicação para uma 
intervenção com a nutricionista”, afirma. 


Saúde bucal em dia 

Além das consultas pediátricas, é fundamental in- 
cluir na rotina de cuidados infantis, visitas ao odontope- 
diatra. O ideal é que a primeira visita do seu filho ao den- 
tista seja ainda bebê, por volta dos 6 ou 7 meses de ida- 
de, mesmo antes do surgimento do primeiro dente de 
leite. 

A professora do curso de odontologia do Centro Uni- 
versitário Estácio São Luís, Nayra Vasconcelos, lembra 
que as consultas devem acontece a cada seis meses, pa- 
ra que, além de ajudar a prevenir quaisquer doenças que 
possam se desenvolver na região bucal, os dentistas 
também possam acompanhar o crescimento dos dentes 
e outras condições que podem afetar a funcionalidade e 
aspecto visual dos mesmos. 

As visitas frequentes ao dentista trazem ainda outras 
vantagens, como explica a especialista. “A criança cresce 
se acostumando e formando um vínculo afetivo e de 
confiança com o dentista e tende a ter melhor compor- 
tamento quando já maiores no consultório odontológi- 
co”. 

Por outro lado, a consulta tardia de uma criança pode 
ser mais traumática. Tudo isso porque geralmente, essa 
visita ao odontopediatra ocorre apenas quando o pe- 
queno já está com algum problema bucal. “O atendi- 
mento é mais trabalhoso porque a criança não está fa- 
miliarizada ao ambiente, e muitas vezes já com dor, o 
que levará à uma apreensão e ansiedade maior e até re- 
cusano atendimento”, destaca. 
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tar promete estádios 
ate o fim deste ano 





Comitê Organizador celebra marco para o Mundial, que começará em 21 de novembro 


do ano que vem, e diz que usará seis arenas na Copa Árabe 


Catar celebrou, na última 

sexta-feira (9), o marco de 

500 dias para a Copa do 

Mundo de 2022, e o senti- 
mento no comitê organizador é de 
otimismo com relação a todas as en- 
tregas prometidas. 

De acordo com a organização, o 
país já concluiu 95% das obras de in- 
fraestrutura prevista no projeto apre- 
sentado há 10 anos finalizará a cons- 
trução dos três estádios restantes até 
o fim do ano. O Mundial começa no 
dia 21 de novembro do ano que vem. 

O CEO do comitê organizador, Nas- 
ser Al Khater, destacou que, aos pou- 
cos, O país começará a focar em trei- 
nar o pessoal envolvido em toda a 
operação da Copa do Mundo e em re- 
alizar eventos-testes com os estádios 
do Mundial. 

O primeiro deles será a Copa Árabe, 
que será realizada no fim do ano pela 
Fifa, com todo o protocolo padrão da 
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Estádio de Lusail 

Status: Conclusão prevista para 
2021 
Capacidade: 80 mil pessoas 
Jogos marcados: 6 da fase de grupos, 1 
das oitavas, 1 das quartas, 1 das semi- 
finais e a grande decisão 





Estádio Al Bayt 

Status: Concluído, mas não inaugu- 
rado 
Capacidade: 60 mil 
Jogos marcados: 6 da fase de grupos, 1 
das oitavas, 1 das quartas e 1 da semi- 
finais 





Estádio Al Thumama 

Status: Conclusão prevista para 
2021 
Capacidade: 40 mil 
Jogos marcados: 6 da fase de grupos, 1 
das oitavas e 1 das quartas de final 





entidade. “Até o fim do ano todos os 
estádios estarão prontos. Temos cinco 
que estão completos, e três que esta- 
rão prontos até o fim do ano. Seis po- 
derão ser usados pela Fifa na Copa 
Árabe, que será realizada em novem- 
bro”, disseo CEO. 

Nasser Al Khater apontou que con- 
sidera que o país está “em um ótimo 
estágio” depois de 10 anos de obras, 
que incluem a construção de um me- 
trô do zero na capital Doha, além da 
expansão do aeroporto da cidade. 
“Desde 2011 temos trabalhado duro 
na infraestrutura e nas estruturas es- 
portivas, como estádios e centro de 
treinamentos. Estamos em um ótimo 
estágio, com cerca de 95% pronto. Se 
olharmos para o metrô, para as estra- 
das, a expansão do aeroporto, esta- 
mos bem posicionados. Estaremos 
prontos a tempo da Copa do Mundo”, 
destacou. 

Entre os estádios ainda em obras 
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Veja o status dos oito estádios da Copa de 2022 


Estádio Education City 

Status: Concluído, mas não inaugu- 
rado 
Capacidade: 40 mil 
Jogos marcados: 6 da fase de grupos, 1 
das oitavas e 1 das quartas de final 
Education City seria usado no Mundi- 
al de Clubes de 2019, mas ainda não 
foi 





aa dio Khalifa Internatio- 
na 

Status: Reformado, reinaugurado 
em maio de 2017 
Capacidade: 40 mil 
Jogos marcados: 6 da fase de grupos, 1 
das oitavas e a disputa do 3º lugar 
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Estádio Ahmad Bin Ali 

Status: Concluído, inaugurado em 
dezembro de 2020 
Capacidade: 40 mil 
Jogos marcados: 6 da fase de grupos e 
1 das oitavas de final 





está o de Lusail, palco da grande deci- 
são, que vem sendo construído em 
uma cidade próxima a Doha — que 
também nasceu do zero, em meio ao 
deserto, como um dos grandes proje- 
tos do país para a Copa do Mundo de 
2022. O Catar vem investindo em uma 
enorme infraestrutura prevista em 
um plano de desenvolvimento do país 
até 2030, que tem o Mundial como 
grande catalisador. 

Além do estádio de Lusail, restam 
ficar prontos o Al Thumama e o Ras 
Abu Aboud, que será construído com 
contêiners e depois totalmente des- 
montado. Já foram inaugurados ofici- 
almente Al Janoub e Ahmad Bin Ali — 
além do Khalifa Internacional, único 
que não foi construído especifica- 
mente para o Mundial, mas passou 
por uma grande reforma. O Education 
City e o Al Bayt já têm obras concluí- 
das, mas ainda não tiveram um even- 
to oficial de inauguração. 
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Estádio Ras Abu Aboud 

Status: Conclusão prevista para 
2021 
Capacidade: 40 mil 
Jogos marcados: 6 da fase de grupos e 
1 das oitavas de final 





Estádio Al Janoub 

Status: Concluído, inaugurado em 
maio de 2019 
Capacidade: 40 mil 
Jogos marcados: 6 da fase de grupos e 
1 das oitavas de final 








Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 





JOÃO HENRIQUE FALCÃO VAI PARA VAGA DE LUCAS CARVALHO 


O atletismo brasileiro ganhou mais um nome convo- 
cado para os Jogos Olímpicos de Tóquio 2020. A CBAt 
(Confederação Brasileira de Atletismo) confirmou a 
convocação de João Henrique Falcão para a disputa do 
revezamento 4x400m misto na Olimpíada. 

João Henrique Falcão tem apenas 22 anos e ganhou a 
vaga na equipe brasileira depois de Lucas Carvalho deci- 
dir focar apenas na disputa dos 400m nos Jogos Olífmpi- 
cos de Tóquio. Assim, o atleta do Piauí está no revaza- 
mento 4x400m misto ao lado de Tiffani Marinho, Geisa 
Coutinho, Tabata Vitorino, Anderson Henriques e Pedro 
Burmann. 

À vaga na prova, que estreia em Tóquio no programa 
olímpico, veio pelo Mundial de Doha, em 2019. O time 
fechou a disputa na oitava colocação com o tempo de 
3min16.22. Havia cravado 3minl6.12 nas eliminatórias, 
recorde sul-americano. Agora no Japão não está entre os 
favoritos, mas tem potencial para surpreender. 

Além disso, vale lembrar que João Henrique Falcão 
conquistou recentemente a medalha de ouro no reveza- 
mento 4x400m masculino no Campeonato Sul-Ameri- 
cano de atletismo disputado em Guaiaquil, no Equador. 
O velocista integrou o time do Brasil, que foi formado 
também por Bruno Lins, Lucas Carvalho e Pedro Bur- 
mann. 


SELEÇÃO OLÍMPICA 


Planos alterados após 
estado de emergência 


dE dl 
SELEÇÃO BRASILEIRA ESTREIA CONTRA A ALEMANHA, DIA 22 


A seleção olímpica precisou mudar os planos e volta- 
rá à Sérvia para realizar a última fase de preparação an- 
tes dos Jogos Olímpicos de Tóquio. A delegação embar- 
cou para Belgrado e chegou ontem, domingo (11) às 
17h, em voo fretado partindo do Aeroporto de Guaru- 
lhos. 

A programação inicial de embarque direto para o Ja- 
pão precisou ser alterada após o país decretar estado de 
emergência na última quarta-feira (7). A CBF foi comu- 
nicada que não seria mais possível realizar a agenda de 
treinamentos em solo japonês entre os dias 11 e 16 deju- 
lho. A seleção olímpica só estará autorizada a treinar em 
Tóquio a partir do dia 17 de julho, quando passará a uti- 
lizar os locais de competição. 

O retorno ao país do Leste Europeu surgiu como uma 
opção viável à preparação da equipe com qualidade e 
excelente estrutura. Lá, a seleção olímpica enfrentou 
Sérvia e a seleção de Cabo Verde no início de junho. 
Além disso, o fuso horário de sete horas de diferença em 
relação ao Japão ajudará os atletas a se adaptarem mais 
rápido após o desembarque na capital japonesa. 

Na programação, está previsto um jogo preparatório 
no dia 15 de julho, o último antes da estreia contra a Ale- 
manha nos Jogos de Tóquio, no dia 22 de julho. Por fim, 
seleção olímpica embarcará em definitivo para o Japão 
no dia 16 de julho. Bruno Guimarães e Gabriel Martinelli 
se juntarão ao grupo na Sérvia assim como Richarlison e 
Douglas Luiz, que disputaram a final da Copa América 
no último sábado (10). 


Saulo Duailibe 


E-mail: sauloduailibeçyahoo.com.br 
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Owerá (Kunumi MC) e 
Alok: parceria musical 





Encontro entre Alok e Werá chama a atenção da opinião pública em um momento que 
o Brasil se depara com questões delicadas e de grande prejuízo para o povo indígena 


lok está registrando o seu pri- 

meiro álbum, que terá in- 

fluências de sonoridades in- 

dígenas de diferentes povos 
do Brasil, como os Huni Kuin, os 
Yawanawa, os Kariri Xocó e os Guara- 
nis, incluindo o músico Owerá, que fi- 
cou conhecido como Kunumi MC, 
mas agora está em processo de mu- 
dança de nome. 

Owerá, que está gravando o seu se- 
gundo disco, deu um intervalo nas 
produções para passar 10 dias no es- 
túdio Sonastério, em Minas Gerais. 
Durante este período, ele e Alok vão 
produzir uma canção para o primeiro 
álbum do DJ, além de um disco com 
canções sagradas Guaranis, com mú- 
sicos nativos. Owerá comenta sobre a 
experiência que está vivenciando: “es 
tá sendo um momento de muita 
aprendizagem para mim e para o meu 
povo, que está aqui presente. Uma 
maravilha”. E ainda revela um pou- 
quinho sobre a faixa que vem aí: “va- 
mos trazer a força da natureza com 
seres ancestrais da mata” 


Encontro 

E, ao conhecer Alok, Werá chama a 
atenção da opinião pública em um 
momento que o Brasil se depara com 
questões delicadas e de grande prejuí- 
zo para o seu povo. Alok tem uma liga- 
ção de grande admiração e respeito 
pelos indígenas, há mais de sete anos 
criou um vínculo com a cultura e mu- 
sicalidade, a partir de sua experiência 
com os Yawanawa. Desde então, sua 
música ganhou outro propósito e sig- 


POR MILA PETRILLO 





OWERÁ (KUNUMI MC) AFIRMA QUE ESTÁ VIVENDO UM MOMENTO DE APRENDIZAGEM 


nificado. 


Sobre Owerá 

Owerá é Werá Mirim, que ficou co- 
nhecido como o indígena que abriu a 
faixa “Demarcação Já” na abertura da 
Copa do Mundo de 2014, minutos an- 
tes de Brasil e Croácia começarem o 
jogo. Depois deste feito, apesar da 
grande mídia não ter noticiado no 
Brasil, o nome de Werá ganhou força 
na imprensa internacional, que de- 
pois procurou saber quem era aquele 
indígena e o que aquela faixa signifi- 
cava. 

Desde então, ele estrelou o docu- 
mentário My Blood Is Red (Prime Vi- 
deo) com Criolo e Sônia Guajajara, 
lançou um EP My Blood Is Red, um 


disco, Todo Dia É Dia de Índio e al- 
guns singles, como Demarcação Já — 
Terra Ar Mar, feat Criolo, Xondaro 
Ka aguy Reguá e Jaguatá Tenondé, re- 
presentou o Brasil na comemoração 
dos 50 anos do Dia dos Direitos Hu- 
manos, em 2020, no evento da ONU 
da América Latina, ao lado de Daniela 
Mercury, ganhou destaque no site da 
The White Feather Foundation, fun- 
dação de Julian Lennon, que apoia co- 
munidades indígenas pelo mundo, 
além de outros importantes feitos pa- 
ra um jovem de apenas 20 anos. A 
grande bandeira do artista é usar a 
música para lutar pelo respeito aos in- 
dígenas e pela demarcação das terras, 
além de levar mensagens de força ao 
seu povo. 


Plataforma de imagens para refletir a Amazônia 





GALERIA VIRTUAL ESTÁ ORGANIZADA SOB A PERSPECTIVA "TEMPO, ESPAÇO, RELAÇÕES E FUTURO", E MELODIA COMO SUPORTE VISUAL 


“Como nos aproximar das potênci- 
as amazônicas e pluralizar os reflexos 
daquilo que é visto do lado de dentro? 
De que maneira é possível ressaltar a 
força motriz e imagética da madeira, 
tanto no arranjo interno dos tempos e 
corpos, quanto na multiplicidade de 
suas culturas e crenças frente à natu- 
reza de cada espaço e cada contradi- 
ção desenhada do lado de fora dessas 
pré-paisagens que são concebidas pe- 
lo imaginário social, político, econô- 
mico e racial, incluindo o da minha 
própria cabeça?” 

São com essas inquietações em 
mente que Marcela Bonfim — nascida 
em Jaú, interior de São Paulo, mas vi- 
vendo há onze anos em Porto Velho — 
lança “Madeira de Dentro. Madeira de 
Fora”. A exposição, já disponível para 
acesso online, apresenta mais de 150 
imagens que registram parte do per- 
curso documental que a ativista cul- 
tural fez em suas andanças sobretudo 
por distintos cantos de Rondônia e do 
Amazonas, Pará, Maranhão, Acre e as 
fronteiras Bolívia / Peru. Nesse traje- 
to, a fotógrafa narra sua busca dedica- 
da em refletir o pertencimento e os 


contrastes diante das tantas narrati- 
vas e existências presentes em identi- 
dades, saberes e memórias desses po- 
vos eterritórios. 

Toda a galeria virtual está organiza- 
da sob a perspectiva “tempo, espaço, 
relações e futuro”, contemplando 
também a poesia, a música e a melo- 
dia como suporte visual, acomodadas 
em texto e no vídeo “Rio Madeira”, 
além do áudio-guia Amazônias, em- 
balado pelo instrumental Banzo, uma 
composição escrita por Marcela ao 
prefácio do fotolivro Banzo, de Roger 
Silva, primeiro lugar da microbolsa El 
País e Artisan, 2020, em breve publica- 
do. 





“Convido todes à um 
plano aberto e 
consciente de 
observação, 
intervenção, 


(re) posicionamento e 
(re)flexão de suas 
próprias maneiras de 
visualizar essas 
Amazônias, indo para 
um caminho que ainda 
não encontramos na 
ideia, mas anda por 
todas as partes dessas 
terras feito a madeira”, 





O resultado dessa mostra aponta 
para a diversidade que não é só possí- 
vel, mas real e muitas vezes desperce- 
bida.Para saber mais, acesse: 
https://www.madeiradedentro.com. 





Bethânia Lança álbum 
com obras inéditas 





EM"CLAROS BREUS", BETHÂNIA CANTA CHICO E CAETANO 


IRLAN ROCHA LIMA 


Maria Bethânia lançará no final deste mês “Noturno”, 
um álbum de músicas inéditas. Em comemoração aos 
seus 75 anos, ainda em junho, ela lançou o primeiro sin- 
ele do projeto, Flor encarnada, composição de Adriana 
Calcanhotto, acompanhada do pianista Zé Manoel. 

O segundo single, com “Lapa Santa”, de Paulo Dafilin 
e Roque Ferreira, será lançado no próximo dia 16. O ál- 
bum, que sairá pela Biscoito Fino, tem direção musical 
do maestro Letieres Leite e produção do contrabaixista 
Jorge Helder, cuja carreira teve início em Brasília, na dé- 
cada de 1980, e já a algum tempo é um dos destaque da 
banda que acompanha Bethânia. 

Antes da pandemia — Durante julho de 2019, ao voltar 
aos tempos em que se apresentava em boates, na Zona 
Sul do Rio de Janeiro, Bethânia chegou a fazer uma série 
de shows intimistas na casa noturna Manouche, no 
bairro do Jardim Botânico. Intitulado “Claros breus”, o 
espetáculo, dirigido por Bia Lessa, na parte cênica; e Le- 
tieres Leite na musical, tinha a companhia de Jorge Hel- 
der (contrabaixo acústico), Marcelo Galter (piano elétri- 
co), Pretinho da Serrinha e Luizinho de Jejê (percussão) 
e Carlinhos Sete Cordas (violão). 

Em “Claros breus”, Bethânia interpretava músicas de 
Chico Buarque, Caetano Veloso, Chico César, Jards Ma- 
calé e Wali Salomão, Renato Teixeira e Almir Sáter, entre 
outros, entre declamações de textos de Ferreira Gullar e 
Carlos Drummond de Andrade. O espetáculo também 
foi apresentado no Credicard Hall, em São Paulo, onde 
daria início a uma turnê nacional, que previa apresenta- 
ção em Brasília, mas que foi cancelada por conta da 
pandemia da covid-19. Os shows foram gravados, mas 
não há confirmação de lançamentos das apresentações. 


Domingos Vieira 
Filho de cara nova 





CENTRO DE CULTURA POPULAR DOMINGOS VIEIRA FILHO 


O Centro de Cultura Popular Domingos Vieira Filho 
está de cara nova, com as obras de revitalização que fo- 
ram executadas interna e externamente, por meio do 
Programa Nosso Centro, criado pelo Governo do Mara- 
nhão. 

O equipamento cultural, mantido pelo Governo do 
Estado por meio da Secretaria de Estado da Cultura, está 
se reestruturando para que possa ser reaberto ao públi- 
co. E quando isso ocorrer, os frequentadores irão encon- 
trar um prédio novo com serviços que foram realizados, 
tanto por dentro quanto por fora, a exemplo de reparos 
na fachada, reposição de esquadrias, instalação elétrica, 

elementos de decoração das janelas, guarda corpo do 
prédio anexo, telhado, portas e portões, dentre outras 
benfeitorias. Além da parte estrutural da Casa, também 
o acervo será revitalizado e remontado. Para o Secretário 
de Estado da Cultura, Anderson Lindoso, as interven- 
ções que estão sendo feitas beneficiam a cultura popu- 
lar e também o público. “O Centro de Cultura Popular 
Domingos Vieira é vital para a cultura popular do esta- 
do, e essas obras dinamizam o espaço, ampliam o acer- 
vo, oferecendo ao público um equipamento cultural bo- 
nito, dinâmico, com cultura pulsante, abrigado em um 
belo casarão que compõe o conjunto arquitetônico do 
Centro Histórico e que integra o programa Nosso Cen- 
tro, responsável por valorizar as edificações que repre- 
sentam nosso nosso patrimônio cultural”, disse Ander- 
son Lindoso. Situado à Rua do Giz, 205/221, na Praia 
Grande, atualmente encontra-se fechado para visitação 
do público em geral. 


